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,'URUGUAI vs FINANÇAS

, .

•Reunida no tarde' de segunda feir� o Comissão,

,

Especial que estudo o projeto de emenda � Constitui�
C;ão n" 1/67, elegeu seu Presidenre o deputude Iany
Gonzaga e para relator o deputad,o fernando Bastos.
Além dos dois parlamentares compõem ainda a Com is',

são Especial os dep,utados Fernando Viegas, Genir eDs-
tri e Hélio Carneiro.

\
'

"

o Uruguai pediu aos paí­
ses americanos que se eric
uma corporação financeira
interarnericana para ajudar
as emprêsas Latino Ame­
ricanas. A iniciativa do Urn- I

,

guai foi formulada de mo-
'

do providencial para ser l
,

incluída na agenda da reu- l

nião dos chefes de estado, I
do Continente, em abril em IPunta del Leste.

.
.

UM ,PROBLEMA, Ei't TRANSITO /Estado Do Rio
Tem 20:Mil
Ao nesabr�go
Foi decretado o estado de
calamidade pública ern 'três
Rips e Paraíba do Sill, du
rament., casttgadcs pela
cheia do Ric, Paraíba. <;) nú
mero de desabrígados no
Estado do Rio é 1:11' pcrlor à
20 mil

e somente em Nite­
roi 16 pessôas 1'1'):Teraln vi

tinIas ele desabamentos 0,
,

total ele mortos no Estado
Flummansa é superior à'-

70 e 11a GUanabara atinge
a casa de.'; 80, podendo ser

superior à 200, Barra Man­
sa, continua invadida pêlas
águas do Paraíba e está à
urn metro e meto acima de
seu nível normal, 'I'ambérn
em Minas Gerais a chama­
da zona da Inata .foi a mais
atingida pelaS chuvas £'s­
tando interrollipiclo o trá­
fego nas rodovias que cor­
tarn a região. O trânsrto
entre Rio e São Paulo é
precário devido aoS eetra­
gos deíxgdos ,peIas chuvas
Os mais atingidos são os

krlômetro., 27, 28 e 32 da
rodovla Presídente Dutra
entre três Rios e Volta Re"
donda onde apenas Ineta-I
de da pista pode ser usada.
A ligação Rio ,São Paulo

,
é feita através dê' Petrópo-
lis, -Três Rios, Barra do
Pirai Volta Redonda e
Barra Mansa.

,

Na oportunidade o depu­
tado-relator pediu um pra­
zo de 48 horas para oferecor
parecer ao referido projeto,
pr-ize êste que se extingui­
rá' amanhá, quando a IT I­

. teria deverá ser apreciada e

votada pelo plenário da As­
sembléla Legíslatíva.
Con10 se sabe. c-projcto-

de emenda à Constituíção,

'Estadual, encaminhado ao

Legislative catarinenso pe­
lo Oovernador Ivo Silveira,
objetiva alterar dispositívo
constitucional referente à
eleição' do Vice-Governador
do Esr.tdo, fixando em' 25
anos o limite de idade para
o preenchimento do referi
elo cargo.
\.

rimcnto, .irgurnentando
tar-se de matéria de

t ra­

alta
irnportáncia politica e C01110
tal. dada a sua' comploxí­
dade, deve ser estudada
calli prcclsn segurança. JUS·
tificando ainda o pedido de

ímpugnncão, afirmou o par­
lamentar que há duas ses­
sões havia sido apresentado
emenda substítuttva "Ia pro­
jeto governamental o que
somente sczunda feira ti­
nh=rn sielo distribuidns os
avulsos ela emenda aos

deputados, que pinüa não ti­
vorarn tenmo suficiente ele, c

apreciá-los.
Pôsto cm votação o roque­

rimcnto (o líder da Arena,
pedindo regime ele urcén­
cia para o projeto de ernen­
ela à Ccnstítuicão. foi o

mesmo aprovado pelo plena­
rio, por maioria absoluta,
Sôbre a matéría, "O ES­

TADO"",' em sua edicáo de
ontem, publicou o voto con­
trário ao projeto que sora

aprcscntàdo pelo deputado
Geni r Destri. urn dos mom­
brcs da Comissão Especial
designada pela Mesa elo Lc:­
gíslativo ce+r rincnso para
:'.preciar a n1'�1.éria,

I
RIO DAS MORTES

Balanço firmado pelo go­
vêrno da Guanabara, garan- !

i tíu que, até agora, mor-

{- reram duzentas pessoas, pe-

'\
lo menos, em virtude das

,

fortes chuvas que atíngíramj
, o Estado, 3.;)00 flagelados,
I
I
1

sem casa, abrigaram-se no
-"

Mar,licanã. ° governador N e-

grão de Lima, anunciou a

abertura de um crédito de1

1
4 bilhões de cruzeiros,
ra cobrir os prejuízos
sados pelas inundações.

pa­
cau-

URGttNCIA :1<:

(AO
Il\1PUGN i\"

SEGURANÇA PERSEGUE
FALSARIOS

1 o' Departamento l"ederal
de Segurança Pública, infor­
mou que poderá prendei', a

qualquer momento, os im­
plicados no derrame de di­
nheiro falso, no norte e nor­
déste do País, Informou,
igualmente,· que é Iminente
a prisão de uma quadrilha
internacional, que vem in­
troduzindo dólares falsos
no Brasil, através do Uru-

! guai, Paraguai e Chile.

I
,

I

,

Na sessão c).e ontem 'da
Assembléia Legislativa do

,

Estado o deputado Fernan-
do B, Viegas, na qualidade
de lider da' Arena,

.

requc-
, ,

reu urgencia para a anre-

cíação do aludido pro; eta.
tendo o líder do l'vIDB, depu­
tado Evilásio N. Caon otero

,

cído ímpugnacâo ao reCl'JC

CELESC Ilumina
_ o :V.ale _Com" \ �

,

,
-

Finanças
c

Do'� '.DE
-

° govern.ador, do Estaqo
as::;inou' derE.l�o, na Pasta ,da'- Faz_ndü., qUe,'outorga ga­
l'ontia do Estado enl fina11-
cialnento elo Barlco Nacio­
nal de Desenvolvilnellto
I\oonõnlico à Centrais Elé­
tricas de Sallta Catarina-

,

S. A., p'ara apliCação 1101
sistenla energético elo Va­
le ,dEl Rio do Peixe, Será
resgatado enl 20 sEl11esLra;,

,

lidades iguais e sl.J,cessiva;;
de cil1.quenta milhões de
cruzeiros antigos.

-

,INDUS'l'RI.�LIZ1\DO�,
t l .. y

QUER,EM TRATADO
, ,

, ,,
-

Beltrão Já Ten\ o Anieprojelo.' ,

Da Reforma Adm�nistraliva

,�,

,
Infornlóu-s0 hoje que o

govêrno Cta Alemanha Oei-

Po)' ser assunto. "carnn­
hado como 'Secreto", o futu­
ro 111inistl'o (lo Planejanlen.
to, sr, Ilelio Beltrão! mais
'HUH!' \'ez negou-se a comen,
tar a reforma a(fministrati­
va, Informou, entretanto,
qué entregou hoje Telatório
sobre a materia ao presi
dente Castelo Branco, c, an,

teriorn'lente, r fizera para 0,
sr, Nazaré Dias, da comis,
sã.:. que elabora o antepro­
jeto de reforma, comenta·
rio sobre,:as sugestões pol'
ele preconizadas,
A)leSar lIe ser secreto,

adiantou o sr, llelio Bel­
trão que "na(la lui de sen-

, '

saelonal no estudo" c ne-

gou que haja pontos confli­
tantes entre o, anteprojeto c

seu relatório,

(IUC 11á Ulll crro de intl'l'.
pretação nas referencias �

dental, veIn mant,endo COIl­
tacto cOIn vários países in-,
dustrializa.dos, para coorde­
n'1r suas posições sôbre o

'f'::>tabeleciu1ento de unl pos-
r

sível'tratado de não prolife-
ração das arn1as atôn1icas.

I Os países envolvidos são o

Canadá, Suécia, Itália, India
Japão.

!ooni� futura Pasta, }lois
l'ulnlente se esquece de que

(Ieo JYrinisterio
C:oordenução,

e tanfll(�nl

Defendeu a tese Üe que,
assim e01110 há UUl C:oll<;e,
1110 de Segurança l�acional,
deveria haver un1 Conselho
Naciollal' para Desel1volvi,
nlento, ou orgão sen1elhall'
te, no qual todos os Ininis-

_ tros tivessem assento, l<-:ssc
Conselho debateria todos os

. ,L � �

IA prillcipal rua' de Flor}anóp�lis, Ct Felipe ,Schmi�t, a pesar di:ls
Trânsito',

-

cont,nuo apresenta!_1do dificuldades, f,ace 00 intens'o
centro da 'cidade

providências tomados pelp \Oirétori� do
tr'áf�90 de veículos que transitar.n' pelo

PRISIONEIRO LAMENTi\.'

.

"

\ •

,
"

. -J

, Unl prisioneiro norte-alue·,

j ricano Cln Hanói, larnenta
que os so�dados "yanque:;"
estejam COD1 a 11101'al b,'1ixa

,

na Guerra. Afirnla que os

pilôtos que treinanl na Fló·
rida, fazenl recusa ostensi­
va do conlbater no Vietnan.
Dis�e, 'linda, que quando as

,

condições atmosfér�,cas ün"
pedenl os b0111bardeios, os

aviaeloras expressanl felici­
elade,

,
.

• •

, ,,
. ,

,
•

.

,

nacionais, .' aca· .}Jl'ol)lclllaS
bando eOlll

,
,

,

o poder de (leci- .

�

, '
. ,

são de 11111 ou dais lllillis­
tros, 11;:'<1>1i('ou ainda Qll''.
na. sua opinião, o presirlel1'
tc da RCIJ\lhlica deveria ser

G respollsavel pela política

• J

�

, .RIO

ronlpinlen to da se61.1I1da
adutora de Lajes, enl Bon·
sucesso no ponto exato em

que atrave5sava o rio Ja­
caré. A fOrça das agu,';\s
rompeu o ligaDlento dos tu­
bas condutores, fazendo
COIU que a enchente fôsse
ela lnaior, alar"ando tóda a

região. A CEDAG decidiu
construir urna ponte eleva­
dá de aço, para conduzir os
canas o que deverá sanar o

problenJ.a. definitivalnente,
As autoridades s'anitarias

.estão distribuindo cloro á

tes contul1.laln tot,'llmente
cobertas ele laroa e 'det:ritos,
não se tendo feito sentir
airida a ãçãô' dos' setor�s do
govêino Estadu,'ll encar,rega-

,

do de sua recuperação. Os
bOlnbeiros 'continltam 'esta
luanhã, tentando localizar
corpos que ainda estão. so-

>

terados nos' eSCDmbros dos
edificios, que' cl:esab�ral'!l
em l,'cu-anjeiras, No Institu-

,

to Inédico legal, foram re-

colhidos 69 mortos, em va-,
rios acidentes, provoc\ldos
pelas inundações. No Mara­
canazinho, já se �ncontram
cinco mil desabrigados, eril

pes sim a s condições de

atendiJ.l1ento. Revelou-se qLle
clevido a burocracia; i cêrca
de três 'luil crianças.de' dois
a cinco anos de idade, fica­
ranl sem alimentação, até
as 17 horas de ontem.

ÁGUA

A inlprensa dú. N'l rua Santo Aluaro, o
,

prédio 186, está eln nlás
condiç62s. Em Santa Tere­
sa, está enl perigo o predio
199 da rua Dias de Barro,
além, de unla barreira qL�e
alneaça ruir sôbr,e dez ca,

SI'lS, localizadas eln Catum­
bí, onde seus moradores fo­
ralU renlovidos. Os serviços
públicos, com excessão do
fornecimento de gás, conti­
nuam precários, inclusive a

água, os telefones e a ilu-
111inação pública, enquanto
o setor transportes,não vol­

t?U aindá su?- completa no'r­

nlalid;-lde, A Inaioria das
ruas atingidas pelas el1chel�

da
Guanab,'ira, fêz onten1 vio­
lentas críticas ao govêrno
(:0 Estado acusando-o de
responsável por omissão,
nas catastrofes provocadas
pelas enchentes pela falta (
de Inedidas preventivas. Va-

,rios prédios estão sob amea-
ça de ruir no Canta Galo,
rua Sallto Amaro, Santa Te­
resa e Catulnbí, não tendo
sido ainda, tomadas Cluais­
quer providências p,lira evi-

,

tar novas tragédias, No cor-
te do Canta Galo, o. edificio
"Chantecler", está sendo so­

lapado pela água que sai
,

de unl dos troncos do Guan-

"O que houve - disse - e('onull1ieú,linanceil'a, _1101'[(',
oi unIa cel·ta demora, c ando-a C0l11 a !'ixação de
daí talvez Itenha nascido o

I
11'1)1'1 Jinh(' t?:eral, destaeal}(lo·

nlal-entclldido". se os atos de decisão pari! a

1lel'lferk, do pnrler central.
() pollcr rIc (lecisão, elu ui-PLANEJAMENT()

.

tinia analise, fieariil C(1111
quelll estivesse nlais prOXl'
nlO do fato,
lcrisou quc outra tarc[ll

do seu l\'linisterio será a de
dil'undir a "figura do l\'linis,
te1'io que se reune ]JHrll tra­
balho, l)<11'a discutir 1JJ'oblc·

CHANCELERES
PREPARAM

A CEDAG informou que,
apesar das fortes chuvas, o

fornecimento de ágUá,1 á ci­
dade será mantido <eln con­

diçoos quase normais, gra­
ças á, interligação da rêde
distribuidora, que pernlite
o remanejamento da agua
por locais não atingidos:
O dano D1ais grave sofri-

,

do pela rêcle de, agua, foi o
. ,

O sr, I-Ielio Beltrão vol­
tou ao a�ntuar que sell l\li­
nisteril) é um "orgão COOl"

denador dos' diversos plane­
jalnentos elaborados pelos
varios l\tinisterios, e quc vai
funcionar como deve, pois
não é mOllopolio do Minis­
terío dÓ Planejalue'nto o ato
de planejar'l. ACI'escelltou

Os 1llÍ1lÍstros alnericanos
do ex'terior resolveranl não
111al'Car 'UUla data para a

projetada conferência de

1 presidentes dos países melll'
• bros da OEA. Os challcele·

res reunidos 1'111 Buenos
Aircs decidiram, ainda, pa­
ra a realização de mais
duas seções, para prcpàrar
a cOllferêllcia de clÍpul ,

U1na delas ao lúvel de mi­
nistro do exterior no Uru"
guai, a filll de preparar a

agenda da r�união presi­
dencial.

nacionais. ,acabando
11lajcstati-

1113S
população, para a

ção de cistern,<!s e

OOri08.

COllI sua. i',llagenl
Cêl".

desÍllfec-
,

reserva-

•I '

"

'"

,;;,� ,

. '�

•..,

Cosia Vai Com
o Minislerio '.

a Argentina

•

Castelo Garal1le
Que Dia 15 Sai
Para Sempre '

Trabalho Diz Que
Minima é Passível,

"Pravda" Se
.

,

Condói Do Chfnês
.

,

Súdilc, De Mao

Trens Param
Porqu� Aguas
Bolam Na GB

,

- Futuro Minis\ro Da Justica.

� )

Diz Que Ama ii LiberdadeDe Revisão,
tro lo lbrou j ue J â (ui ,! or

nalista dUl'Uhte 17 anos,

tendo iniciado a Cal'l'(:lra

en,l 1934, DO "Correio Pau­
li':t8ono", C01)10 revis"r, c

enl 1�46 pas::iadC, a r8llat:or
e a ,segurou que enqu::Into
t'<;\.�vcr na Pa�t.a da ,11.)81 i­
ça

... ' ,·,_l� qLie "u il11]))"11
1;80 seja livre, aut.cnt.ic'l (;

v" rdalleiru", E saliento".�

'" ill1prensa poderá L1c,\·
�''''h:I\' ele toda a liberc\�\cle
na ll1anifEsta\;ão elas idéias
ll1as tÚdo dentro de 1.lnl

criteria da ll1ais absoluta
t;inCCl',dnCIC r honc�t iclucJ<.

"

O professor Luís Antol1lo
Ganla e Silva, reitor da
Univerí:idade ele São Paulo
e futuro nlinLstl'O da Justi
ço. do governo Costa e Sil;
va declare:u ell' sua pri-, .,

Ineira Entrevista depoi::; d:::
ter' Sido escolhido para o

cargo, que a coisa llUC 111ais
,

aX11a no lllundo é a libel'da,

de: "Não 1)0::;SO cOlllpreen­
der Ull1a vida digna - afir
nlOU - que não seja num
cliUla de liberdadE.',"
Depois de llizer que "éssa

liberdade porenl n'8.01 de\'e
:,ocr ::llllcidú:' o fulu!'o 111i!li.::;

RIO, (OE) - O l'v�al'echal
Castelo Branco afirl110U on
tenl a jornalistas que o in

terl'ogara111 que continua­
rá 110 Govêrno até o últinlo
(lia d\) seu 111uuc1ato '

De-
,

poi:; dC' 15 de 11larço nenllu
111a int.erfel'êllCia tera so­
bre c 110VO ·Go\'êrno do Ma
recl1al Cost" e SilVa. de­
vehdo afastar-se totalI11.ell­
te da Vida pública, Infor-
111a-Se que ci atual Chefe
da N�ção viajará para o

exterior após, a tranSlnis­
i:)ão do CU!"Sl,l

,

--

M.OSCOU (OE)' _:: O jar, ,
.

118;1 "Pravda" afirlnou que:,
,

a r�:voluçãd c,lltural chine­
sa E. o govêl'l1o personalista
,de Mao�Tse-Tung trarão
consequ(>ncias do101'ol;a8 e

lanlentó.vei� para o Povo
ChÍllês. AfirnlOU o órgãQ, de
Ül1prensa russo que Mao­
Tse-Tullg solapou o papel
principal da classe traba-
11!aQ.ora chinesa na lúta
l'e'YQl\fCiOllária aO passar,
l)or cinla do partido co-

,

11l1!ni::lLu. dO, Chinn.,

Buenos AireS lOE) - A
Chancelaria Argentina a­

.

nunciou ofiCial111eii.t£, que o

Pl:csic1'ente eleito do. Brasil,

Mpl. Costa e SilVa c11ega-
" ,

rá a BUeDc,s Aires a 2 de,

ll1a1'ÇO, eJ'n visita oficial de. .

qUatro, dias. ° futuro Che-
fe da Nação será acolllpa­
nllado por UIlla e0111itiva
de oito pessoas, entre as
quaiS en.contram-se os fu­
turos ministros do Traba­
lho e de Relações Exterio­
res.

RIO, (OEl/- ° Ministro
Nasciulellto e Silva, elo
Trabalho, infol'lllOU ql.J,e os

,

íllclices do novo salário 11lí
'11inl0 poderão ser revistos
antes dos,�, al10S fixaelos

RIO, '(OE) - O 1110villlE�l,to de trens 11a' Guallabara
COl�i�ua afetado pelos efei
tos das enchcntes. A Cen­
tral e a LcopoldÍlla conti­
.lualn trabalhalldo enl cà­
ráter :precário, O tráfego
rodoviário 'Para' o Estado
de 1\linàs Gérais esta SUfi­

Penso e 'Para São Paulo

lelevisores ,

�rUJie�#ny
,. ,

A5S15TENttA TEtNltA
DI�ETI\MENTE

,

DA I=ABRICA
NE5TA CIDADE ,

���:Rnu� gurqnlitl. '

.

-

"l'" . r-�� �)I R�
G�l€'rvi Jacduelil1c - loja �

'I
,

pela lei. A revisãb poderá,
ocorrer desde quo unl têr­
ço eles 111<:'111bros do Conse
lho Nacional de Política Sa
larial recollheçalu terem
se alterado de lllal1eira pro
fundu a situação econõ111i­
eu e fillUneeil'u, du V<.\li;i.

.

prossegue, s0-ado feito n1e-
dia11te baldeação eHl Rc­
zcnde. A Bitl.lac5.o' na Gua->

,

l1Ubo.l'[1 cOlll!nUL\ CD.Dtir:ü.

. l\Olle: -,3155
- , ,

.' "hz' ,{, },l ,
m•• ,�". *'1", .t.\ ' h'"

,
>

'

','=::no' ">4'ttl

, .
,
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vivo fosse, poderia contar."
I

Era 11m cristão autentico.

Cumpria perfeitamente ?S deve­
res da, sua religião (protestante)

Melhor prova
. da beneme­

rência elo grande e humanitário
industrial tivemo-la na sua 11]!Of­

te. O povo por uma intuição toda
especial sabe reconhecer os mere
c'rnentos de quem se dedicou ao

bem há comunídsde. Nenhum h-o
me. fora de posição oficial rece­
("pbeu tantas e t�.'Ó consagradoras
bn}'l,)enagens, tanto do mundo 0-

f1ciai como da massa popular.
Pro+estante teve'dois bispos pre-

, ·Crc'Che eom asslstentes pr-- C�l1tp,Ç; no
.

seu .senultarnento e
, . '.

ra as o-re,rá,riàs, ntote�ão' para as tl:t',an!d,e números de I religiosos,
mesmas, Nunca permitiu a: míni """,1 reconlieoimento- tacite pelo
M� fal'a de téspéito,'à$ -emprega- tem que praticou.·

'

das. ,_ A assembléia Iegislativa, a

F;oi t:am':bém o primeiro a,' "",,,,�pr::l,cã� de Indústrias, a Asso-
•

in,rta1ar relejti)ri,o"para os empre ,-:<::)r>ão comel'cial,' Associasões, de
�'12o,s. com refeifiões a -preço mui

- •
, ,I

to em'. 'conta . .Sempre pagou aci-
ma do mínimo.

�- onçm. de empresa A.J.' Renner
21'3 considerado homem comple-"

to ..Homens que se realisaram na
.

�.11c{ ústra e, no comercio teITIOS
. .

,u:tos,
.

poúco porém poetem ,i-
'ua'ar se - surerar nenhum -

80b o 'pónto devista cristão ehu
T"ano� Foi um patrão que sem­

+re se +reoctr-ou com o bem' es-
,,,

tar do operário. Muito antes que
A. Lei fl1�to cogitasse, os ;à/t1xiliá­
res da 'Fiação Renner 'tinham as
..: stência médica, dentaria, social:
, "-;_'r�iva, De nada Sé descui-

Com grande 'pezar o Brasil
inteiro tomou conhecimento, da

•

morte Ido grande- e humanitário
capitão de indústrias A.J. Ren-

,

nero Homem criado na escola de
trabalho. Iniciou a sua v.da in-

,

dustrial com uma pequena indus
tria em S. Sebastião do Cai, RS
conforme 'foi focalizado no artigo
anteriqr. A matéria prima para
chegar ao seu esrabelecimc-vo

. pagava dois fretes,' um até P. A­

legre e outro desta cidarie a+p S
,

Sebastião, subindo o r.o Caí. Ho-
mem de senso prático resolveu
transferir a fábrica =ara P. Ale­
gre, pouparia um frete. aliás dois
pois que o produto manufatura­
do tinha que descer o rio.

"
-

,

dou.
' ,

"

Estabeleceu a fábrica nó ba
• •

irra dós- Navegantes, onde ainda
, .

'

se. encontra. Graç;:!s 80 a If() "" ....

drão (tos seus produtos" a" tecela­
gem Renner ra+idsmente CO"1-

quistou o mercado. C' estabeleci
menta des=nvo"veu se na base de
trabalho. O patrão era O· primcó-
1'0 que chegava e o último 011e
saía, Herdou do. 'I"-� . extraordi­
nária faculdade de 'l'''''!ervisionr.:;r

,.

•,

'. Então dirá o Rei aos que estiverem à sua direita:
•

Vinde benditos de meu Pai! Entrai na posse do reino
, I

\'{is está preparado desde a criação (lo mundo,
, , ..

,

Porque tive fOInc e 111e destes de corner: tive sêde e me
,

, ....

destes de heber: era forasteiro e l11C hospedastes; estava
-nu e me '\Tcsti.ste's;'pl·eso.e fostes ver-me.

•

, ----"-�'. '
,

, , l ,-

•

,

. ,

-']\TO Natal +oiJ(rS"n�:eM-rl'e<J:::'-·;..
I '''1 d"4OS eram cor'l'+êtn\J a: os . com : u-

• • 'J
" 1 '

1'Vl::l cesta de Nat�J bem provida.
Era urn bêi. Não tem conta as o­
bras -'e bêi1eme"'�n('ia (111'1" �r;:'lt;­
cou no b'àirro. O Cônego B:ihl S�

DepoiiS de alguns dias no

Ifotel Glória, e11'lbarca amanhã
no Galeão às 23,15 hôràs l1.'urn

Éoiag da Pan Ame·rican, corn

destino a Nova Iorque, Q advoga
dó eyro Barret!o. A convite da
'USAID' fârá CUl'SO de especiali-;
zação Direito do Trabtllho.-· , .

, .

Entâo perguntarão os justos: Senhor, quando foi que .te
vimos com falTIe e te demos de comer? 011 com sêde e te

11eluüs (Ie bebel'?
,

•

l� clliarldo te vilnos fOl'osteiro
, .

.. 1,' vesLillloS?
e te Ilospedamos? 011, nu e

tIl r1 (), n ti:=! h81h (' e".j.8"�
perfeitàmente p�.anejac1o.

seMDre

C;omofi.: q.UUlldo, te Vi-UIOS Cllfêl'lUO
f

Oli preso c te íonlos, visitar?

'o Rei, l'eS1JOndeuclo, lhes ditá:
"Eln verdade vos afirmo, que sempre qlle isto fizestes. a'
UIII dêstes Incus il'lnãos lnais peqltenillos, foi a InÍnl que o

fizesl'es,"
"

--�-----.---_....._'........ _ •• -----_-- ---, ... .;!...�.- -... .•.
.... ....

\

CJ"UBE, DE r::'aOREAN::'POLIS·
'CENrRO

,

•

, ,

! '

<

•

r

A fl'atel'nidade é a única medida que o

(lia elo g'I'aIIcle jillgamento.
\

�'I"! li 5. "'('I ��.f�"'!"�!,'!M�e -10
OZ��,R p�,4,t�I\IC'E· riOT£l,
o jcntàr lestivo' do 'mês de

,

fé'l"'er·e'i,ro, ao ("IA,,,I com-
•

píl"E''''ernm' O Governàdol'
dQ,. Distrito l��O, GeQ1'gr-.ls A bonita Ester ,Gilda Da,u-
'Wi'lrJi, 'o Pre",ir'e�te do at e José Muttl dia 18 às 17,30'
L{O!'llliCllJbe de !Floria,nó!,llI- horas e.s:tarão no altãr mor da I-

I; If�rte"tt9! �Yfto,n RaM-a-
�..,,, 0lI':o"'7:"flI"'h",Itl!5 de greja Matl'iz Sagraylo Cor.ação d'e
!::!J�"l e)';(e�ei"!'�gssim�1i cBo- Jesus em JoinviJle, pal'a têci'ebe­m�(jol'c'l' � Q!ev(liI"SQ niÍJmero
de ItItS"'oc1ót!os.

c
rénÍ a. be�ção nupcial. iNa luxuú-

Fo1.rne",tr.e de ¢e�ilno· sa residencia da elegante sra. 30-
!'1'��" da ,rel:ll'l·i�o o leão E� ,

wc'� ,Ii!) Mossim!1!'1I:D, ten>tJo sefina RO&s�' Doláàt .. aCQnt-ecerá a

t�"Gfei'lclo.n pã!estra leonis- l'e,cepção aos convidados.' . ..

��Cé'! o !1/'sotiado LIA!%: Feli­
're do Gâma Lôbo ,j)'É�Q.

\.

·tecepeiC)'!1.oll-�e na oca-

';;;? os 't9m'l)gnheiros le0íes
··""h 'Kle;n, 3.0 Vi�e­

"
.

dente do' Lions Club'
, �oa Viagem, db Recife,

,

'''e fa-ia. ac�mpanha\r
.

-"0 <lo-""oro
.

e dois
�lO:';' Luiz: Warlang, Te­

. elro do Lions Clube de
. Jerônimo;' RGS, tam­
.. aco.m�anhado de sua

',/ ,�,-.fo"a e' os companhei­
'�r�'3I1'!O Vicente Gama

e Benoni Zancaro,
"?n� Clube de Turvo.
- 'fe-tan �o a satis·

. '�9 l�o"s Clobe de
-

l-_"l!o�" L1e a

,presença",: de ,tão i!us� : C�

'cómpanheiros, falou o

:at·�, ten.::Io
ell. ··t t>;';,.:,:ff;O pe os VISI, an es

'07',1?ánhei!'os Jose)h
1:1:", l:1ue comentou I.igei ..

': �nte as t.I:1'ivida 1es dos
'�'o.ns Clubes de Re-:i­
, �o!"l,pa;r,heiro Nrba-
" . d' d'C' .€'iIi, I"',,!e .. I!'!'e a Im-

1'-;: 9l tio L!ONS CL 'J-

Colabol'e conl a

C]/\MPANIIA Di\. Fl�i\.'fEltNliDADE _. QUAKtESl'l'í:A, l,!J67

,

•

� ,f
"

, l', .
,

,

-

x- X x 'x - .,�
,

•

I. '

•

•

-

r'

I

. '

r

•

\

,

, ,

• r
,

"

- x: x 'x x -.

,

Es,tá de viagem'luarcadn pa
, j' •

ra o Rio 11a próxima semana" o'
não .menos :discutido l�l.l?ciO A
morlm .

•

I

, ,

- x x x -

..x

•

o Comandante da Polícia
,

Mi1itar CeI. Edví,dio Pettet's, na

sala do Comando rece:beu o Co­
mandante da ID/5. Gen. Olavo
Vianna Moog, )eel. Roson Id'e Al­
ves P'esls.oa, Co:rnandan:be do 146.

,

BC e Ten. CeI, Ary Oliveil'a, As­
sistente dê Estado Maiol' da ID/5

,

,

..., x x x x ...,
•

•

\
•

...
, - .. -

, .

,
•

Para melhor �tel}der ii exi-•

gênciQ das Elegantes q\ue' fre-
quentam seu instituto, Júlíó via

jou parq contratar Waldir, um

excelente cabelereiro paulista.

I

. i

Illes:plicável a queda do rru_
rismo em nossa cidade. O índice
de ocupação nús lIotéils apresen­
ta o seguinte resultado nos últi­
mos 5 anos: em 1963 foi de-Cem
por Cento, em 1967 '�stá sendo

,

de quarenta por cento .

, •

:,,05 pequenas comUill-
,

-, les, cbmo Turvo, em
.

e êle s� to'!'na, sem fa­
;. u""" do!!; �ais irnJ)or�,"n
"eículos da:: reivindica-

,

I I " "

�' .'I -', .".
, .'

r J ", o';·

AGORA
-

NAO MAIS TEMPO.PERCA
,

•
,

. .'

(30�!o vendido
•

, .

lançamento)
•

Pudera, com tOdas estas vantagens:no

•

'o·:ois.
. ,-....

")is:tribuiu-se, na oca-

"', o 2.0 número ,�o
'I �

d 'Ih'" d'" i
.oe �o d • a, .rI95f.110

pe'o leão Fra.n,ei!'co EYO!l­
gelista, órgão oficial do
Lions Clube Floria"ópo!i5�
Cent ..o, qUe. reflete fie!-

• •

� as ati'(:d���es do

.

X x --
..x x

,

• Salão de Festas p/uso exclusivo dos condÔminos
• Hall (Foyer) Social revestido de mármore e lambrls

• Play-GrOl,Jnd para seus filhos
• Portar'la com ,telefone

Carlos Humberto COl'1'ea,
Diretor d,o Mus·eu de Arte Mo-

,

derna de Florianópolis , pensa se
riamente em realiza,,:, concorridas
f�À"Pbsições neste ane> d� Õ7.

• Garagens subterrâneas
� Apenas quatrCi> apã.:rtamentos r=-.' "',-,ljar

,
•

• Finã'nciado ém 5 anos, e tem rr\_ : ,) mais,

\

•

, .'

e.; .
•

-
•"

,(
, . !) ei'lleeriClr-�:e o ençon·

., I), usa"am do "'l:Ila¥.I'CI o
. ,

GO'fe!"na1or ,do Oislf'rito L·
.10" Georges wiidá ,e o Pre­
sidente A:Vl'ton Rl1malho,
dizendo, das próxim'as CI�i­
vida.rfes do Clube'e «:on·clo­
m�ndo ,os, compan,heiros e

Ill$. I;;omissões ��"a' que pres
�eGlle,m, . e cO,(lI�orem (;0

•

máximo ·-:o'n.� 0':\ p.illt.:ontl\'OS
CO'" out 05,Cftlbss do ·Dis·
trito, bem como dom. as

próximas Convocações No
cionGl' e' Inrema'�i'àll1lal.

,
.

, ..

,
•

;x -- X x xI I I

, \
•

,

, •

,
.

•

sucesso da .
,
,

.
,

, .'

,

•

-- . � .....

,

\
•

':" cla§ses, Sociedades esportiva JI
re6retat,iva todas; de uma fôrma

"

ou outra prestaram as suas ho.
menagens. Não houve discurso

,

porque A.J. Renner antes de fa-
lecer pediu que não houvesse. A

•

té nistó foi modesto.· Deixou urn
•

exemplo para .todos nós 'e uma
memória. abençoada. A 'êle Mo

-
�

se aplicam as palavras do EVQh-
gelho: 'E' mais fácil um camelo
passaI' pelo Iundo -de Uma '. �g:u.
Iha do qua um rico �ttfir no céu
Certamente se ,aplicarj, e��ta ou­

tra nassazem da EvàR�elho: :'Ti
ve fome. me deste dê tolher; tliVe
sede, me dest� Ide beber, estive,
nu, me vestiste'.

Feliz de quem nesta vida
praticou obras de miserícordia,
poderá apresentar se :de consci­
ência rranquila do TFibunal Su-

\

,
"

,

•

,
,

preme, ,

,

Irmão Le-ão' Mag110
." �

--'7I � :;..
,

,

•

•

/'%URY

,

- x x -
•x x

,

Os SI'S: Jaime Couto e Val-
,

ter José da LU.i?;, estão se pteocu­
palldo . pàta formai' no{) Ribeirão
da Iiha, 0 'Centro F'olclórico de
Florianópolis' . '.

•

,

•

,
.:_ x x x, 'x" .

.
. -

,

,

Voltal'alU a' circular em. ,so-
. ' ,

cÍedade. Noemi Siivíâ e Nel'son

Campos.
'

•

•

• •

,

•

.-x,'x x .-

I

,

'o Presidente c TIecian·' Slo­
v�ski', ria Assembléi!a

'

Legislati­
va do'�sta�9" receheu a visit&:.do
Embaixador da·Súi¢a no ·Bra'sii.

,

,

,

,

" .

.x . x'. ,x' - ,.
.,

-

•

"

Canasvieil'as, C,ountry Clu­
bie 'ffi9viménta-se pa,ra a f�ta ,da
cervej'a mal'cada pal'a o .dia '10.
dé abril, D.áquelé ,Clube ·de ·carn-

- \
po.

. .

- x x x -

-

•

\

Os casais: Antônio ,Santael­
la, Alvaro Idê Cárvâl:hó e ·Gilber­
to Guerreira ·da Ft ":eca; no {:Ut�i

•

nlO �bado foram 'vi' tos jánt�do
no restaurante' do S:il,.tltacatarjtna
Coun.try Club.

f •

)
/

"

y'
,

- x x x x -
, '

•

.

? 'IIlho\ r 11_.'.,�{'�(,. '.

,

'."
,

D'e viagem marcada �ara o

Rio, os proprietá:ros dá boutique
'Gito's", onde ·vão adquirir esto­
que para ,a próxima ��taçã9.

,

,

,
•

•

- x X .:.x x
,�., .

"\
,
.

O Senador e Sra. Atilio Fon
... .

tana, procedente de São Paulo,
encontram-se em nossa cidade

,

em seu apartaluento de tempora
da, para, descanso. '" .'" --.

,
- x x 'x x -

. \�\.,.,.'!T'�! •

, ,I

, ,

Foi visto no Santacatarina
Porão 49 danÇando animadamen
te o ie-ie-ie, 'O conce1tuàdo arqui
teto éatarinense' residente elU

São Paulo, Pedro Paulo :,Saraiva.

- x, x x -x •

,

Pensam�nto do dia: A laha
•

de coragem é o pior· perigo.
,.,

\

,

,

•

,

I

I \

i
•

I f'

,r
I 'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cada pessâa tem o direito à posse de uma

casa

,

•

I
,

•
,
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•
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• .Di.:.Soares

PROGRAMAÇÃO DA
J

..

. EDIT0R:AtC3I10B01PARA J.967
· .' ••

•

Para este ano de 19.67, a E-
ditora GIanG está anunciando

.
'

um asto .programa '. editorial,
que compreende não .só 110VOS

i í j

lançamentos". COlno t'ambém uma.
. .

.. série. 'de' l'ee:dições de.·livros cuja
falt,a há rri.uitó':se £à.zi�·sentir. Tal
é o caso do imortal obl'a de Ro­

,ger lV!�rtin ,du' Gard, OS TRI.':'

BAUT, cuj'Q reaparecilnento se

dará em ,cinco volumes, na Cole-
.

.

'cão Catavento.
'

., .

Qllallto
.

aos lançame11tos;
· fi1el'ece- especial destaque a nova

'Enciclopédl� do CUl'SO Secun\d:á
· rio",� obra inédita na l)ibliografia
· bra,síleirà, e qtle Se propõe solu­

. cional' todas, as dúvidas rela(�i'ona
/ .

-

elas con1 as maté:r;ias i11tegl'antes.. ,

do curl'ículo do Curso SecuDflá-
- '. 1·

'rIo; Tendo a credenciá-la o nome"

•

.

�de\"àutbr"izados mestres 'a 'EI1Ci-
..

..

'

'clopédia do CUI'SO :. Secundál'io'
· está sendo, ol"ganizada sob a, dil'e

. ção . Id'o. prdf\. Alvaro Magalhães
e obedecel'á' ao segllint'e plano: I
- Dicionál'io Gran'latical da Lín-

o

gua Portuguesa; II - Dici!onár'io
de Literatlll'a POl'tuguesa e Bra­
sileil�a; III - Dicionário de Ristó­
l'ia do Brasil IV - Dicionário de

,."
'

Histór'ia da Civilização; V - D:i-
cionário de' Geografia; VI - Dicio �

l1ário de Matemática; VII - Dici
onáiio de Ciênciasi; ,VIII .� Dici,o­
nár'io de ;'Bíologia; . IX -.Dicioná­
rio de Botânica;

.'

X, - Dicionário'

de. Zoologia; XI. - Diéionárlo de
Físíica e XII - Diçionário de Quí-

,

I

•

mIca.
.

.

.

.

Não só nos setores espe(:iali
zados tivel'ani sua . pl'ograluação
ela,bol'ada cuidadosamente, O se

tor ,de literatura também· apre-
· "

sental'á inúmeras novilda:des, �sen
. ,

. dq que, para os apreciadores do'
. .

genero I policial, vário's serãQ' os
.

lançame11tos programado.s'. En�
,

/

, .

,_ r, '."

• •

!\
li

. ,

•
,

,

° Delegael() Seccional de Arrecnda­
ção ell1 Santa ,Catarinà SI'. M.oal'lr ele
M

.

L'
.

I
orais rma, expediu Circulares relati-

vas a implantação do Cl'UZ2il'O nOvo co-

111el unidade monetárí., vigente, nas quats
estão eXI)lícita,s: a resolução do oonse­

lho' Nacional , as disl)Osições da circular
,

110 73. do Bal1CO Central e as novas nor
, '.

11')..as ele l)reenchime1nto de cheques já
�. as características exigtdas Pela, mo­
clificaçã:o nle:netária.

cooperará pa.ra isso! ..

'

Conheça ás nossas facilidades e adquira o
r .

seu terreno.

PrátictlEnenle CADA PRESTACÃO MEN-
-

' , .

. �

SAL, VALORIZA .,
..

,

Pintora de muito sllcesso,
"

,

Mal'ia Helena .Andrés é tan1bén1
•

. .

professarIa de': arte na Escola �de
Belas-,Artes de Belo HOl'izonte.
E pois com 'dupla' autol'idade que

ela escrevell este peqúenp brevi-
'

..

o
.' •

ária .de estética, de'mu.ita utilida
de par,a.todos. Analisa no livro a

é'trte ell) geral, à arte moderna errl

pa,l�·ticular . ,e, num ensaio .....·final,
, . .�- ,

o espleh\::l'or, decadencia e renova

ção da ·arte.'sacra. No i)re�ácio,
Alcell Amoroso Lima recolne11da

•

o 1::Vl'O, dizendo-o lln1 ádJ�1irável
solucion,ador de equívocos', Edi­
ção da AGIR.

'

Capa de João do Rio. Apre­
sentação de Alceu Alnoroso Li­
ma e J. do P'l'ado Brandão.

•

Endereço para informa,ção:
Rua Osv;aldo Crltz, 40 - Estl'eito

tre êles, :J?9çl�"s�'ci�'ar: NÃO EN-"
IVIEM<.,ORQuID:EAS PARA··,
.' MISS ::BLA:NDISH UM TROU-
, . "", ,-,' -_" . ."..�,

,':xA' ," G01VfO :t)1:]TRO QUAL-
'QUÊR,:';C0M'L,O'\'�MBNDO NO
.' .

BQLSO., r'O�INrR�TOR CAUTE
If ,"" . J'

.'·LOSO,,·tôdâsde:a·utoria do indis-

cutivel:;',D}��tl�e';no .,igêriel·o, James
· Hadleu th!a!:>e': ..Tâmbém' será Ian
..

, ," �'. ·'o·i '.i.· '. -r ,
.

.' ..
" '.-' ,.'- " '-',

· cada', o': 20, ilvôlilme'da seleéão de
..:" .'.,' �i,- ,"

" ,',- .J

· cOlitos;:.e ••nbv�:las:'feita por Alfred·-

.. :'/ . " .
" •. ,f,. '":I'-

· Fli:t'e..h'D""ro'c':'ll", ..;.. i.:., "e
, ... '. ,'I' �., �;'�

:,'�
-,

.•. l ,

"

l .

· ';". �'O Especia,lis,ta (Charles Sa

Ie) e 'Outros 'Cont�s' l'eú11irá u-
.

..

Ina coletânea de 11umoristas fa-
,

. Reservas
moso,s' -' bí'as1leil'os .

e americanos '
.

.

esporte
devendo, entl'e os pl'imeiros' os

nomes ,de ,João do Rio e Sergio
.------,--::--=..=.=::::'.:::.::::--.

, .

Jockmann. ....
, REPÚBLICA PARA ESTUDANTES

Autores md,del'nos e a,l'.to- ,

CURITIBA
'

'l'es clássicos alinham-se no d.e- .

..

correr" de íóda' a pl'ogl'amação,
,

.
.

.

Fl'iedrich Durrenmatt, com GRE
GO PRO:CURA GREGA; Mau-

•

p:assant, com Bel-Ami e mais

tl:ês VOlt11l1eS de 110-yelas e contos;
• o.' • •

Rlatãoí leom' \
\. PARMENIDES,

. . ,

PROTAG0RAS, AS LEIS, TI-
lVIEU E TEETERO; Al'istoteles,
com METAFISICA; etc,

, .

',I'.' ""'I '" '", ."- oi �J: t
"

"...

.VIvENCIA' E 'ARTE .

I:,

,

as luesnlaS cal'acterístlcas,' poém .
COll1 inl

pl'eSSaOi sobrepos tél, a I11etacle direi ta do

allverso el11· for.nla circular, dos 'dizeres
'Banco 'Central" e os relati�os ao n,ovo va

•
- •• .., o'. .

."

,

..\Jllga·se C(!11�tt4"Q1:. apal:tl,l.l1J.e�ltO·",'rll-l- �lncla.p p'-;J:}/e'i;,rccr, --::"' Iof' ,:;.. r�Peêti'V.a l11ente-:, "Dez, crUZei1:OS';
.� à Avenidá�Rió Brallco 'h,� 31 _:_ Edifíciô A-rmalldo,

'.

,"Cinco Cr\lzeiros 110V'OS" "llm cruzeiro no
.

. I" . . , o,L.

Tr�1tar à RIta Gerônimo C;oelllo .. 'lJ.Ó 'liB ...,.., sala 18 ve:; 'cillcoellta centa,vos;;' 'dez 'oenta\'Os
,

26.2:67 'CillCO celltavos' e' "I centavo').. ,

'

.

, � \. I.
,

,V _:_ I\. inlpfe-ssão:o.:!Jo qí.le ,alude o'itelll
�, . ,

-- -_._-_._-,--,--_.:...c.._-'--'---c---'--�- anterior' fical'á' resti"i.ta,' aos val0res . de
• " ,_,",

• "" ?
_

Cr$ lo,boo; aós ,(le 'C'r$, 5',000, ,Cr$ 1.000 e.

- V..ENDE-SE ' I....' Cr$ 50.0, da prinleira' estan'ipa; e ,aos Cr$ .

.100, C'r$ 50 'e' ·Cr- 10, ela: 2a. estanlPa.
VI '- Não l1u,v'erá in1pressão 'de' cédll:

· .. .
. . .

las nos valol'eS, dé .29 centavos,..corr,esp.ol'l
(lellte às atuais:.de 'Cr$ 200 e Cr$ 20, que ,

serãoi l·!.]colhié:las, oportu1larneute, nos ter
1110S do' íterri X,II da pr�sent'e resolúção.

.

VII - As cédulas ,ele C.r$> 5, Cr$., 2,: e
'.

Cr$ 1, at1lalmente em. circulay'�o�.perdê-'
rão o ssu p8eler'liber�tório :i partir de 90:.

-

, " "

do ]\'[eio elias COlltadOs d�'13 -·267. -iVIII.-, As
1110eelas luetalicas lançadas I

em circ1lla­

l\li�,? �.� ção Qté a vigencia: }lo. 'cl'uzeiro novd", se,

__� ,..;..___._,_-,-.:..-_.'�..•_. -':-___

;,,�. J I
rãei desamoedae�as "pelo Banco Central e
o seu pocler aCJ;uisitivo ,jCEsps,.rá aPÓS traIlS

corrdos (laze meses da data ·r.eferida no
. . ..,

itelu I. .

.
'

.'
. . ,

_

IX - Dentl'o d£��:pra:zo _lie .12 .

i11es
..
es ·ciopados;. .

.

.

Serao iançadas ell1 tl1'�ll.laçao as 1110Edas '

,;

:bU�i'ó.5sim,·· tel}do çm �T,ista .

o .que e's·

longo metálicas elo novo, p,acj.rão .molnetárlo; nos / \t'lbe.l:C� o' ítem XVIII �,a ��SOlllÇ,ão,;' ,t:ita
..valo're,s de.uhl, doiS, ,Cinco,: dez, vinte, e Cill dft; esclarecemos q.ue, a pattir· ele' 13 de

, .-.�"j"." ", , '. ','

coenta centavo,s' e de '1.l).11��llZeiro, ele a- ff.v'er'eir·o, dê 1967, a troca .ele' tJ.ti.nletárlo

eôt:do cO'fu as carapteríst!cas aprdyaclâs .. pata o
..

, comercio" ,indust'rig. e :público " ell1

l)elo Conselho "Monetária 'Nacional;', i,
'

, . geral, será. efetuaéla pela �'�cle J::ancária.
X � Em datá' que oportunarri��t'e, se. : Objetivand.o, ainda, en,sej a.r

.

adequa-
fá fixad.a,. a Ilnicláfe �lo s.iii�el1la �Ónetá do _atendill,lento ,de (lisPosit,i'ioS (la R:so-

rio bl�asilelro, ins1{ltu19a', Pelo �f4creto: }uç_ao no. 47 , escla::-�emos:'
lei 'nCi. 1, dEi .l? d{) novelilbro, ele.1965, niã", """:"'. (iuallto aO íten1: XIV, tor,().s es Cl'OCII

-, ' . ., ,

lUais será desigllàcla 'pela e'Xpressão "Crel' n:1éntos e IJapéis< eJl1itido:; é'olu in(!icação
, .

(la zeiro Novo", ·¢uas simipleSlnente 'CI;,tlZe'i- I ou val\9r. enl crlLZeiros atuaiS, terã,o livre

r'\ssociação Catarjnense doe Medicjna, C:onjIlntg 34 - situa- 1:0" cujo Sillibol0 será r.eprese,ntado "por ciJ:culação até 31' de març0 próxime, 110-
(!o à RIta Jerônimo Coêlho, 359. Cr$, 111antiela ce,nt�do, '3, eqúivalen'cià LIe (lélldo, clurante (Ss<C perío,do, ,seI: acolhi-

Atende às 17 hQras 011 com hora marcacla pelo fone qUe trata o ítenl 10 .. elesta l'€solllÇão: .

(los pelas instit,uições finanCcil'}1S, ciue :>e

::IS50,
.

. 'X:I - Ca�a da Moecla falJricará 'as C€ obrigarão' a ap�car. carimbo ou a esta.lU-
dulas de padrão 'Crll'zeiro, a que se refe- IJar caracteres allten.ticadol'es, identific·a11

11'e' o itell1 anterior, dos valores de C'r$ 1,00 do, ell1' cada caEo, o rl'es,pectlvo �alot e111

Cr$ 5,00, Cr$ 100,0, lCr$ 50,00 e Cr$ 100,00 'cruzeiros novos'.

"com as características gerais já aprova- Quanto ao íteIl1 160,. - a revisão (I();,;
,

das pelo Conselro :M;onetário, Nacional e dados e saldos cont.áJJei:; IJoc[erá ser pro-
nas q1lalltielacles eucomendcldas peio Ban �cessa,da até 31 el�' março lIe 1967, SQIX1IJre
co Central; que, por' necessidade ele readaptaç�o, ('1·2

XII - ° l'ecolllill1ellto elas cédUlas de 111áquina� e eq1lipamentos, tal prazo .:;eja
O"

' �"i,

palJel 1110eda ssm a ill1pressão sobre'posta ele utilização ilupetiosa. Serão desprezel-
do carinl:bo de equi\'alencia em crlljeiros dC's, l1a c011versáçi dos' S111do,,, de to.das ai'

nOVelS inicia1'-se-á en1 data Clue fOI' fixa- contas para ctuz2iros nqvos, os nlilésilllOS
da' pelo COllsell�o M011etário Nl2rional, 'él (le cruzeiros, 'proc,essando-sé o balancea-

partil' ele 180 'elias desta resolllção, ooser n1ento para atender o recollunlento a ql\e

vaflas as s�guintes COlldições: se refel'e o íte111 XVII da Re�oluG'ãO nCl.

a) - cédulas ele Cr$ 10 (10 cruzeiros): 47.
" .

•

Até 15 I11eses data da chamada a reco-

Ihill1ento, sem, descontos a!)ós esse 1Jr8,ZO
perderá·o; o valaI';
b) � céd111as de Cr$�O (Villte cruzeiros)
nos pl'ill1eirbs seis 1il€'SeS, selU (lesconto�;
do 70. ào 150. Iuês, 'COt11, fles.Conto e'te 50

.

por cClltO;
. "

8. 'lJal'tir do 150, nlês, perd.era.ll1 o vàlo:r.
, ,

c) - cédUlàs de Valor iguà1- ou sllperioI:
, .

a CIOS 50 (cillcoenta cruzeil'os):
1105 los, três me,SeS, sem q1lalqucl' des­

conto;

.

I

y---:-;-
. ._ .. .. . --el

.

'

....I .

I

•

"

. /'
\

revelldedor au·torizado \folkswagen
C. RA:tvT,OS S. />-. - COlllércio e AgênCias

Rua: CeI. Pedro Demoro-;-,1466
.

';"_.;.._._-_._--,--_-. ..'-- --�� ._-......_----------,------�..

�.-�==��,=-=========-=-�===�=�==:�-=---=-====�=�--==� --, --- ...-
_ . .

•
•

•I
1\
I

•
, "

(lISTRIBUIDORES "FIAT")

,II'. ,.� .//. ' Nee ssita para, escritório local de vcndas:
.

:'. ,em'ento com expcriência no ramo de máqui,nas rodoviárias, ida-
,

'�e de 30
\
40 anos, bem relacionado junto às repartições públicas e q�e

I
· pbssá ater' erí. eventu'ais v�agens;

--_ }". tiló�rafa;Correspondente com prótica em serviços gerais de es-

\ " ,critório (o .uivo, caixa etc,)
, ,

.

Os 'in rcssados deverão endere.çar. "Curri(:ulum Vitae" indicàndo suas

atividades os últimos 5 anos, referência's, pretenSões é junt4Jf uma fotogra-
fiá 3 x 4, ,NODARI S\A. lUX HOTl;l fLORIANO'POlIS.

\

'O,,: ,j': ,.:J : ,',-'0,." "'�:"i'i��t
• •

-

'">:'f"- ·'.1,' .. , .�

• -""i""" ""-"

I
!

I

:1
•

>'1'r � "

A RESOLUCÃO DO CM;N_,

,

Escritório: Pedro Demoro, ,1419
Tratar com Benjamim Averbuclt
Fone: 3917

.. .

"O Banco Central (la República . elo

Brasil, na rorma ela delíberaçào do Con­
selho, .Morietárto, em sessão desta. data. e

de aeord., COI11 o clisjJosto ne:s, artigos ';lo.
i'nci.so IV, e 46; da Lei no. 4.595, de.z- ge
dezembro de 19.64, art. art, 7.0. do deere-

•

to-lei no. 1 cl's" 13. de novembro de 1965, e
.'- .

d'e,'cretos nos. 60.190, ele 8 ele'. fe-/ere'irOi ele
.

.

1.967,. resolve .

L _:_ a pal' til' ele 13 de reveresro de :

" .'

1967, a 11'1ielarle elo sistema
. monetárí.,

1Jrasileil'o passará a denornínar-se : Cl'uzei
'

ro novo, equfvalente a um n�il (-]..0.00) ern

zeiros atl18is e terá corno sínlbolo NCR$
,I "

•
\

,

, r
. ..

�_" . ..._·_'·__.a••_... __.� ... ........._. ...........·_•• __...__ ,__

,
. ,

•

,
I

I

.
" " .. r'

II - A' ceritéslma parte do ,cruzeirol
•

novo, denominada centavos, escrev,er:"se-á
CIU termos de; tração decimal, 'preceàida

, .

da virgula que segue a Ullidacle' de cruzei
•

1'0.5.
.

; II� � A partir dai data a ,qlle alude '0

ítem r, as cédulas de Papel mosda, exis-
,

.

tentes E.nl 'circlllaG'ão, dos Valores ele ...

lÜ' 0000, 5.000, 1000. 500, 200, 100, 50 vinte
·

.

e dez Cl'llZeiros, e as 1110eoas métálicas ele

50, 20 e 10 crllzeiros,.contin1larã.oi .a tel'
Cllrso legal, com as segllilltes eqllivalell-

,

\
, .

•.

-
.

,

,.

---_._-�-�-----,------------ -_ ..•...__._- ,

.•..
.

.

'.'

,

•
! ,

., .' ,

LtRÁ TEMIS 'CLUBE>
.

.

,

• •

FESTIVAL DA JUVENTUDE NO CLUBE DA COLIN.<\.
1.967

.

DOMINGO DiA 26-2. início 18 horas -

Conjunto musi<:ol SHO'" SURPRESA
, .

de mesas na Secretaria do Clube- Traje:

•

ClaS:

Cr$ 10.000 eqllival"lu a .elez crllzeiros 110-

vos

Cr$ !ii.OOO eqllivalenl a
i

cinco crllzeiros
novos

crS
l10VO ..

.- - -_
• _.-

1.000 eqlliva1ell1 a llnl cruzeiro

EM
Cr$ 500 equivalelu a llIU 'Cl'llZeiros l10VO

Cr$ 200 eqlli\Talell1 a 'V'iI1te centaves.
CI'S 100 Eqllivaleil1 a dez centavos

Cr$ 50 equivalem a 5 centavos
Cr$ 20 .eqllivalem a dois centavos'

•

Cr$ 10 equivale1l1 a 11111 centavo
IV - As cédlllas de· 10 111il, cinco 111i1

111i1, 500 , cell1. 50 e 10 cruzciros. 'Sel'i-',o

paulatillamellte� e a partir ela data a que
se refel'e o ítelu I da presente resolução,
.Sllbstitllídas por olltras que conserv,arão

•

, ,

.com ambiente
.

acolhedor;
• r

R'estaurante , ,

proprio,

refeições a prêço módicos; Bibliotéea para pesquisas;'
Solas de' estudo e de música. Maiores informacões

�

Silva à Rua Tenente Sil-com antônio Lino Cesário da

veiro 1.1.0 119
.. NESTA.

._

-- -- ..-

••

•

APARTAMENTO
•

•

• 'CASA
. ..

,

Vell(le·sr� \1111:1 casa de nlaterial COll1 to(lo COnfOl'to,
.

'

�,. .,'

Sitl;alla a 1'11a l�orte Santalla n,o" 1015 - Nesta.
TrataI' com Demaria na Casa Boa Vista.

. ,
..

,

�---------------�----,------------.---------------

• \

, \

VENDE-SE
I,

-,' .

Vln tel'rello em Coqllelros, 'situa{lo' ,lIa PI'aia
•

• •

digtância, do mar. Tratar à rlia Cl'ispima pOltCa

,

,. .

I

,CASA - VEND'E-SE'
, .

I

•

Uma casa de Madeira· em José' Mendes.
, >

Otimo preço. Pouca entrada.Resta�te em
. .

•

pagamento. . .. "'!
Tratar neste Jornal com ,O�agoberto"

"

,

,
'.

,
.

,
"
,

----_._-----,----,-......._------"'----
I ,

•

. ,�. .

DR. ANTONIO SBIS'SA
•

'.

-'

CLINICA DE DúENCA DO CORACÃO
� �

. In.fol'ma tel' jnstalado sell COllsultÓl'lO 110. Edifício
•

_._---�-,_._._--------- ..;.. ......---'--'--

, .

José Matusalém Comelli
,

. Marcílio Medeiros Filho
• 'advocacia

i

.
.

RIta Deodoro, 19 - cOlljtlnto 2, - Fone 25·82

--,--------_.,....�--_-.,_ .

..,...-

NORBERTO, CZERRAY
CIRURGIÃO DEN':':'�STA

IMPl,.'\NTE E 1'RA l\TSPI,ANTE DE DENTES
,

Dentistél'iá Operéltói'ia
(Tl'atau1ellto Indolor).

,

PROTESE FIXA E MOVEI"
EXCLUSIVAMENTE COM I-IORA IVlARCAD,,'\

<pelo sistel11a de alta l:otaçãO

I . Edifício .Illlieta. conjunto
RUa Jel'ÔnilTIO Coelho, 325

,

Das 15 à.s 19 110ras.

de salas 203.

R
.

J'
.

es]c enCI,a.: A". Elercíljo LtlZ,. 128, apt. I,
. '.

,,\ -"

,
. , ,

, .�

,

do 40. aO 60. mês, CaDI desc-rito do ,.�I
r]JoJ·{,Cellto;.. ' '�

do 70. aoüo. r.lês, com eleScollto (ie 40 156i'
cento'

.

, li
,

do 7001 ao 120. 111ês,
••

POI' cento; I
,

do 1;30. ao 150. mês, CaIU elescnoto de '80
pal' . cento:

c .

XIII - Perd'er'[l totalmente o valor a
,

.cédula qUe não for tl'c:cada dentro ll� 15

meses, 'a .contar da data .' a q1.1e se refere
O ítem anterior; \�

I
XIV _:__ As obrígações nascidas a Par

til' da data, a que alude o ítem I desta
.

Resolução, incluslve.. serão ',.�scritas ItO. 110

. va u!lidade n1011etária.' ,Pernlitir-se-á,

contudo, CjUe os documentos ,e papéis 1'e-

111etie1e,<3 com índrcacào ou valor ern cru-
.. ,

, •
f

•
'

zeiros atuaif!, tel�ham livre .�circula(;ão até

31, de Il\al'G'o' próximo, poc��ndo , durant:
. , .

esse período, ser acolhiflos' pela sínstítuí.
.. pões financei,ras, que'se ubrigarúo a aplt

.

car: carimbo ,óu a. eSt,8.II1Pl?l' caracteres all

· tenticadores, I iden.tifi:candd� -crn ca:Ela ca-
'
.

so c' reSPectivo valor ern C'l"UZ(?iroS novos:, ,
c_ • ,"!"-'"

- J' .. _-_

,

.

XV --:- O'S 'preços' ele vencla de todas
,_, '," ,I

· as' utilidades,' bell conlo' as' remunera-
\

.

. ",' ,

· ções por prestação de-serviços ele qual-
.

. .

quer natureza" d;ev'er11, ,ser escritos, a 1)3.1'
f •

• .', • •

•

'tir da data a que, se"I',efere o ítem I, si-

nll1ltaneal1lente" e com' 'o 'In:sluo e1est<.\-
.

.

, .�, .

que, em crllZeiroS no\'OS.e lcruzeil'os .atuai;:;
cabendo, aos orgãos "'<_:omp�tentes a, üsca-

, '.' " r ..

lização do cumpríment-, deiita e xlgência:
XVI - A, Partir' da. data da. vigência

. o. •

, . "

do 'cruzeiro novo", todos .os .pagam-ntos
..

liquidaç?es ele Son1aS a' r.eceb�l· all a 1)8,-

pal', e es.Crit�ls COI1tã·bels serão arreclollrla

dos, eles]:rezandeo:-e' a,s n1ilésilll0S ele crll-
"

.

'. zeiros, par;:, tõclos os efó:itos lega�.�;
( .

. ,X,Tll '--i Nos Banc.os e esta,belecl,111e11
tos ele créel-itos em qlle a senla elas !)arCe
12,s desprezadas ultraPaSSar NCR$ 100.00

(cenl cruzeiros D.oves) o total a.Durac)c RO
'.

.. -

rá, ne, prazo d'e tril1ta dias', r:coll'1i(10 ao

Banc.o Central .

XVIII - A partir da vigê.�ia elo 'crtl
,

zeiros nO\70", o ,saneamento elo nleio cir-
o '

• ,

culante, e asubstituição das nota,; crIa·
. ,

nl8.(I?-s.êl: recolhiI11en,to, far-se-ão, ern to

elo o territórie, Nacional, atravé;:; da réc1c
banc·ária' .

• .\',�t11,
corn desconto de 00

,

• :.. :>....
• •

,

'; J...

A CIRe
.-

'\R, No. 73.
,

•

"As i11Stituiçõf's finclnceil'as llara co·

11hecinls11to e�ess::.·
.. '

.. 'ão, aneXaíTIOS

o texto do decreto 110. 60190, de 8 de fe­

'vereiro de 1967, e (la Resolução no. 47, bai
. '. ,,' 1)01' e.ste BanCai enl igual llata COI)­

cerllentóS à regulamentação do d-ecrete,
lei n;o. 1, ere' 13 de nO-Veh1)J!O de 1ft65, (111e
insti'blliu 'O cruzeiro novo. COII10" unidacle

,

'� sistenla rno1netário br,�sil\eiro. ,

AssiIl1, a partir dc', elia. 13 Lia cor·re11-
.

te, este Banco iniciará, 110 Es tade. da,�G'ua

llabara e, subsEqllentemente ,nos (lell1�is
Estados, o lançanl,ento, €'m \cir'clllaf;áo,
elas cédlilas a q1lC .se refete o ítell1' :no., 4
. .

d'a Resolução no. 47.
,

. _r.'
,

.
.

' ;
.

.

., Esse lanç,aine]llto será procE'ssatlo
por meiei �e ttoca I(le <Jutros valo['�s, �0;�
observ.ancia das se'guinte:; normas:', }"

.
.

� ·1
- de .Croj> 1, Gr� 2, Cr$ 5 - tocti::; as

estampas, inclusiv'e' às cédl.:llas utilizáveis

tendei .enl \'ista, que: Petderão seu valor a­

quisitivo 90 elias após ,} vig'ência elo "cru
,

zeiro no"o" desde que. '-" éSoma l1erfaça o

valer .' l11t1lim.o (la nOVa '1111idacle, e'Cjl1iva-
,-
, '

lente ,a í!eentavCi.
"

, '. . ", \
.

_.. de Cr$. 10, Cr$· 20, Cr:$ ] 00, C:$ 200,
j.' ".

Cr$ 500, .Cr$ 1.000, Cr$ 5.000 e Cr$ ,10.000
- somente as' cédlI1as consider'adas cli!'a

. -".. .

cera€las;'
.
.,

,.
'.. .

_,
,

.

-

.:.._."., '

,
;

" -'--"n1,OeC18S 111,ecallc:as ....". .,ele,. to�.'os· es va
.' _ .0,0

'
• f '

lore.s, dévidam: nte el'as'sifjca,làs .e, a:collcli

Finallll�11te, e Con1 propósito de estabe
,

le'cer uniformidade 'de proCe<:linlento con-
, .

.

táJ)il, ele'v@rão se1: observa,elas a fe,speito
. ,.

as nornlas abaixo.:
a) - a débito ou a; crédito (la cOllta "CO:tl
versão n'10I1etária de' resultados peud('.11-
tes", eI1Cc+l'ar OS saldos da:., cOlltas q\le

C0111l=iõell1, fl-e.spectivanlel1te, 'o ativo e l)JS

SiVO, exce'w 'Caixa" e C011tas ell) gl'l�l)o, de

l,c,olllp,eIlsaçao ,

• •• •

b) - Na reabertura; .ajustados os res
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O' Secrelário ,da

Justiça e' C)

problema do menor
GUSTAVO NEVES,

o dr. Norberto Ungaretti,
desde que assumiu a pasta
do Interior' c Justiça,' está

Imprimíndo à, sua 'gest�o
.

,

acentuado sentido humano.
Isso se denuncia pela 'sua
preocupação clo'ln os .proble­
mas que, no seu setor' 4�

, ,.

atividades administrativas,
se vinculam à assistência

, ,

social.. Haja vista o carinho
com que, especialmente" t.ra.
ta do caso dos menores

,

abandonados, Na verdade, o

sistema estadual de amparo
ao menor, desde que o

,
. ,

criou o inesquecível estadis- "

: I • �

I
� " � �

,

ta Nerêu Ramos, não tem . ", : '.

'.

• I ,
" I • ',\, .' 'I , ". I, .-

•

'} '.'_: �' ':' I' ,

sido acrescido de molho- "
o

,.
I' � 'i !',. ,

. -'

rias, parecendo que,. por eví- ,
'
'

.." ,,' " ,", ',',' " "
. .',' , .,

dente alta no custo de ser- , DenJf.o,. do roti"a ,e,tn':,q�e, vivem êsses últimos, dias
\/iços de natureza assisteri. do

� ���4afQ ci� 'Ma,e�h'Qi :CQstel� Br��co nó Pr��icÍê��
clal, 'à administracâo . p'úbÚ- . 'd R

.

�',,;.,'"
. '.' .

'

f"""
=, "" .':

d "IIf
.

.

II"
¥ CIO '., c:Ii ,�f?"u, i-=c",., a- o.rm�çãó o, rente ampla ../ 'é,

ca se viu constrangida a es- v.erdo',;,Ieirame,.,n,Ji�.; ft, maio.,'" feito. 'políti'co, ·d.a atualidad,e.tacíonar no que se' achava �
. ,,_ .",. «-Ó, ".

• •
•• •

feito e que infelizmente já De '�iKI.�, �s .f.,,,�ll!s��' q'úe .': s� p�bc�$O�' �m tô,no, do

se torna', quase inexpressivo;
.

c'o""pleJa' p�b��"'o, ç,l)e �situ'âr' eI, qué 'diz respeito q
..

t·.... ," �" .

.

-, '. ,: ' ,I • \' ti.
I

• • \

ant't: a cvo�úçao do, p)'obJc- .p.a,*i��PQçjí! ;,��" J��di�ion,�is político' 'i'Clldos' cu!, Gntí-
n�a, que n'lO conlpo,rta m·

g'o PSD;:,'!:,ó';'pJ�n�, �,Oc!Q"." no, co"sol�d�çãío .
,do mo-

dlferellça. .

.
' •. ,' "

� " .....,. '. ..,:. 1.,:"" J':' '. '. '/.' 1
.

O 'Ab' .J- M'
, .. VImento. ., '

.. '. , ,t.
'

...
"

,::{. :..' , ,

rIgo � eoores es·
,

' O",
•

',' ," i .." ,
.

,

tá sllperlQta(lo, Qia'a dia
'fi'

v",·;,(,.�" ••...�'"., ';'f';' I' t,;� 'i"',,,�

chegam' à Secretaria do Ill' "

" ,: ",,; , ',' .,_: '·,i ,,' ,i' .' "'

terior e Justiça itovas lista�
""",

"

"l.
""

• -::; .• -::-
"

I p.e nlenores, que" ,;1 ,Justiça . :, '. ,." "", ",,', :\' ,.:
'

-"
, �

,
, � , . . � .' ;,.

declara aba�dollados e
.

qqe '.' E,.trê ��s,e,'s :lí4�r��, m"á.i' d, !f�nidó�' está ô' d�p,uta-precisaI11 de lutcrnaç,ão.Mas· .

t' ' ;

co�no inter�lá.los? On<le?' do He��.�i �ó ��G'ri.,; Péi,�ót0/"cujo' ����o ". "fre�-
Não há vai�.,.,E os ll1e�ore5i �e" pcrliélc;� � .. �,n�id.o 98 ú}t;���' resistê�c,ias dó, anti­
fie/itn por aí,' � mercê, do g� c;úpu(a p,,���di,,�,p PG'Ó 'inte9�.r: .�' c�mpa�ha, que

,de!'ti�o, aguardand�" ,iI,ritã �Jl: t.�e ir,íC;IR c�,,,.� �,h�";��o "I?"tt�, d� lisb9,ã'�,' firft1o­
ga, que, em regra, nunca se do. entre :,0' ífs� 'Ju.celj.ri� '&ubifsêllek1e Cârlôs 'I;.ac'e;do�

lh� ���e�orberto Ul1g'a;���i Ent'�;f,�ntor: ;�s;�fid'��;:'��,�,Pr�s�,��ri��: �,; 4��,�e��in�� ';��,D
resolveu, enf�entai' � Jl'roh]e, 9JJG, ��'�5?r� �·nt�grcrd;C?:,·�"á. ',�f'tçnté ampla/�': jàrnoj� p�r­
u:a;. Não i�noro o" dç qu�� 'é ,�i'�,i,p�!d J�e' �:�; �.q/�,tiq9: ppÜ(i:c,Q)d';rigicÍ9 p�lo, ��'�GoY�r­
eapa;!: um homenl do porte nador, i:te G",qn:a�a�a, 'emboro ,resSc:i.lt,e �,o'dir,eito dos

"I ••�, ':.' \ '" f . I ,
' ,'.

In }ral do. sr. S�ci'çtário ,dI' seus. ,�n.tigo� (:o'n.;ira�heitos· �a,.tt;)w,q�e!n Dti;ta,de', div�r�
Int.erior e,' J.u."til)a, qüc.,

'

"

. .

. .,:' ",..... ..'" "".' ',,"'.' .. "'., '

� y SO' do' S'ua; :
], .' ".' . �"',," ", .'.' "

"

, "

",
'

�liás, na'"o será o p'rl·II.IcI·ro a', .

','
' .'. ., ... " 'e' ".., .. 'i '.', '" ,

,• \
< �. '_'.' • c, "'.I, • , '

..
" . \' . , ,

tomar cOllhecinlento do ça· ":, '",
:.,', \'

,', \,: ,,/';, ',.: , .

- so dQs lllenore$ ,abandona· ,,"
. '.,

.
' ... , '.,

.
'

"

'.

", "I ,�' {
, •

•

J

dos para tentar dar·U)e nln'a ' ., .,,;, \,': 7 .... """":' ': , ;'

,soluçãu. '{'o(Ja,'ia, ,são 'cónl'
" ":...,, "J :.,' , ',: I \ ",

" :: ,"
J'J!e'.:as .. s rR<!lÕCS l.leIas 'q'uais ' '." ;..;,

u' '..J .•.
"

I P ,.'
.,

I
", .

'.

\ F'ara, � .,ró.,' .�r:�q;u �o '('",!ar� t enloto, e. eS1tlm,túilas liS tentativas ante· ê�'$� i'novi."él'lto c:'ó�pôsto 'de firç�s;heterogêneas, com-riormerite' e�1111reel1didas .óão '.' ,'.
" ,.,. :. .,

.. ; .' �',
"
.. ,e, ,,,,,,', "

.

lograranl sensÍvei.s resulta- pro'm�tid�! �:J",t�� .p��C): f��olec�.:ne�t� 'd'as instituições
dos. A menor dessas 'l'�zõe.s � ,p,lo,pJ��Q',tII!��,bel�ç��er:'to d� '�d�r, �i�il. Voi mais'
não será, certalnente, a ��.

\

�Iéwn�:diz,,,�o' ,ser ,�c�$sáricl, o elaboraç,o de um pro­
cassez dos. recursos, orça· tocolo� 'o�, progrGm�� 'q�e', defin'a '09 ,õbjetivos dq cai'n-
nlentál·ios. O dr. U\lgaretti, .' .' . . ';. . \ .', ..

.

,
'

.

.pan.,hl'eli" e""s"t.�):?.e..Ie.cendo, 0.'.0,' m.,esm,O t,e.m,poi' a.s obrig,aç�esporéln, cónia com a opor- . ..

tun.a' e acertada co.o.peração,· {los seilS c,o'",pO"ént�$�,," ,,:,'
..

" I" • "I ..... '\�. l' ff,i'.:.',,\�·"'i.' _e •

,do PLA:Jl'(ECi, ,c aí entra', na's 1, '" ",
'.; 'J

� , ,I, 1,:::, -;,\. ' ,:'; 'f ,;.
, ;".. " _'

I"
"

'

' ,

ativ�dades do titular da ' .'. I, "

� . '." '." ,'.,. .. '

,� ;'
,

•
•

< � "

\

•
'" w.'

.'
' " _'.AJ_

" ' ; .. '. '\."� , 'f I. ,

:,' 'I,' ,l�,
I. ';,' _! -, '

.,. I'
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· E.nt�nde,;. ai"da�� o' ex,;,P'residente: do Partido 'majo-
,itário� Áue, �ev�, pi:os,seg,�i:r ..o 1eu. i,,,tcin�o de reagIu'
,tinqr

._

o� '�ntigos "pé,ss��i�tos,
..

estejàm 'êles h9je n�
AJl��� o�,��; ��.B,I: �,PI ',t�rni 4�' ",ma nov� legend�
que 0$ peririita f�9i,r � à· 9PÇQC? 'de vir. ai se subotdinar

"

Ie.> I" ,>

portidà'ri.ornente ';00 sr. ,Càrloi Lacerda� . Os enténdi-
,
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"Dl�E�: ��� Mat�saIem Co���i � GERENTE: Domingos Feraaúdes de tquino

.,

, ,

"

{
,

'.' ,

.. ,

,

, "
. /, .

,
'

,
. "

,
,
,, '

· .,
,

" . .,•

"
"

" ,

,

!
"

. ,
.' .

, /' . : '

.

, .

','
. , " '

"j,' ,

/" • < '

,.' -'.

,
'J ;', •

•! ,. \ .

• I \
, .

,

...

, ,

• >
r
"

,.,'
.

l ,,'

· "

•

."

· '
·

,

" .
,

. ,
"

'� ,

,
,

(' '

" ,
,

.

,
,

. "

· '.'

·
'

> •

.

"

.. ,

Ju�t�(�a, nôvo fator, talv,ez
,

.

,
.

decisivo 110 êxito de inicia·
tiva. ',,'

"

,
'

· , '

..

'. Diga·se, t;p.t�'etal1to,.: ql}e
não .' ]lode haver Ílltenção
llIais lou\'ável do que' e�sá"
que g'ira eu} tôrllO da assls·

. ,
,

" I

"

têl�fCi�tUi�Oun::e����t�:&b��
'�nidafj.e, COOl reperc'!$,
. direta nos Juais' altos
I

,"
.

'utinlentos cristãos, o me·

�'ll" :ibandonad:J é u�na das
tnais Íllltteratí\'as caracte·
rísticas do prolJleula., social
que atualUlentc lIesafiaul ao

habiÚdadé e cJ'iciê�lcia dos
, ",

�'overnallles 111udernos. NlIln� .'

,
.' , ..

PalS CDH10 O· 11asso. . eHI
, ,

(ll1e, infeliztnelltp,
\

a hIi�j<l'
tiva partictilar se julg;l de·
'solJrigada de <lualquer atei:

,
.

ção a ,questões que atribui
exclusiv11rnentc ao' , lJ�ti·(�(:i.

.
'

nio e cui.dados do Estaqo,
náo será fácil neutralizar a

,
. '.

'

evidência dessas anonlalias
soci.ais dentro dulll llbel;à­
liSIlIO que consiste, elll prin.
cÍpio, no alheamento do Po-
,

.

der Público a tais realida-
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PÁQ ,OO�TO.SO: É lESTE MESMO Q 'NOME DA NOVA
· PÁN!l"'IC,A,ÇA:O RUA ;IlA.P: :MrGUELINH.b q- Rea,inlente

,. as. pàni,f�c:;J.ções ptolittraro, enl; noSSa Oidade e mon-
_' .'1.

"
.

· ta114\)�3e 'elll . tí9das. ou quasi todas ·.as ..r11,as e praças,

\

,

des. O «(ué se tCI11· Jeito,
pois, cümo realização do Es-

, . �

,?rlo" . já nlu,ito é. . E o dr:
Norberto Ullgarctti terá ta,H'.
�o illlaior mérito, na ,sua �in,'
prêsa de dotar o Abrigo 'de I

J\rlenores das instala�õe�,
. ,

mais al11plas de que neces·

sita, quanto aquelas dificl�I.
dades de natureza tão com�
plexa, mais' se oponham ao

seu sent.inlento de homein
público, aberto 11�0 somen,tê
às solicitações'. das hUl11anás
contingências, luas a tôdàs
as rnai� altas ,\oncepçõlts
das moderI'las' correntes 'qe
pensamento politico.
Alegra·nle sobremaneira

.
'- .

'

ver assim encanlluhadas as

atividac;les oficiais para mais
ampla assistência a Uill dos

. problemas que poderosamen.\

te influenl nos destinos da

sociedade e de cuja solução
s� inferirá a boa oriéI�taçãQ
dos' governantes' atuaIs.' Es:\ • • ,J

•

tou certo, tanlbel'll, de que
não haverá de' faltar �o dr.

. .

Ullgaretti o lliais decidido ,e
, ;'"

completo apoio (lo Govel�.
llador Ivo Silveira, cuja seh-

,

sibili.dade hão é estratlba' às

,

''',
.

�,' ,
- . "".�' ',.\' , ',' "

,MAIS DOIS,ôNIBUS,NOVOS vAo CORRER 'NA ,LI-
'NHÁ, FLO��,POLi�"TIii1IDApE c', À 'Ertlprê3à-Trin.
dadense faz chegar ad cohh,€'cinlento ad púl;llico, que fez

ebc,o'r:.�Ilda; de" mais "4bis \oonfortá,veis ;ô�rbús, .Para, a li­
'nllâ, flarüinópolis-ti:inclade ,dàndo. àssínl aQ;� ,usuários
daqtiela EÚlpre<ia ul�i� coúl�did�de na��viagens

.

"
.. ,

,"
� - -,,' ".

, ", ", ,;
,

,
• +

�léhtr;' de 'püúco� ".41à.� 'd$' 'ônibti's ' estb.tão: ti'à regan·
elo,', s�ndo, d£' ',Se I'egistra'Í' a malleira digna, de aplaüsJs

, .,' \ �'1""" '." ,

'cônl qUe ô,.'sr..Zefefi.n9 Perez yem cqll1e, diretol'-;ÍJresi-
dént� >,d.� � Ejnprê:S::)", síir'yinclp b í)'ovo, principa,ÍlpE;pte to�

, "o "
• '. • ,� ". ,

�1?' h?il dis�e�' 8:°';', ope�á.rios qUe' trabalr�a:l\ n0 'distrito
dn T' "'l'dnl'" '

. " ",.".,
l,L 1.1.\ _,ue.,

, .

,
'

I .', " ,

• '/" •
, ", <: • • ,

Fàz" po\1co. te,�pc( ina�gurOu"Se o., . ",PAO QtrENT"
Patà em sE'guida, súrgir: a, Padaria Cario�ca" na ,rua Fe­

lippe, 'Schmi9-t e agpr-a; outta Padatia SU1'ge; à. rua Pa-.
I ' \ ,

dr,e MigU�lil�ho; ..qua,si'ieÍc1frente ao Cine Ritz e ,aO lado

,da filial, do, ótica M]t>çlê-lo. ':; ',' ,

.

•
' ,,' .�, I _,

I' . �� •.·I·,�",' "1<,, • ' •

• 'O ,uol1ie é de fa;zei ,água na t,o.ca .. , "'p'ão, Gosto�o!".
,

,
'

. ... ' ". ' "
'

, .�
,

'J
•

('
' , \ r

"

\ '
.

Que seu, prüp:r:!etáriÇ> éuidE' de fabric'ar unl pãó. gPS- ,

, , �, ,

tqso de Iverdad� e nãp .SOIlj).ente n.o n.om!" para uão :fra-
,càs$8ir. '

.

"

, r.
1

�

· �, {
• ", �"',' " "

I 1

, U�l bpl1itd ,lUlllipR,s<? ,à., �ôres;. ne,oll:, fat colocado
fae,h.ada dÓ edifíci.o., .

,

'

na

,
,·

' , .

" , ,
'

" Vanl.��' â"gu,ardar S�::j; breve iiIuugu�açio.
':

'<
. , , '

. "
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\

reivindicaçõcs
h,'ilJilde".

dos ]lObFes:'e

•
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J, ,

.
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, .

,

" .'
,

,

mentos estõo atualmente paralizados, de vex qu� nqo
, ,

há c�ridições práticas de 'evar adiante o seu plano e

mesmo porque, as perspectives de êxito são bem' redu-
, ,

J;iC,lcis.
'. .

, '

,; .

, ,

• -x-

,
•

.' .

,

.

E é fácil de se prever que, em início de Govêrno,

�s . �lít!-eos goyernistas não manifestam a -"'enór t�n­
d�nci� em abandonar a legenda'·so� a qual se ca�g.ré­
gam. Sêndo 'que a sua. iritériçió é a de atrair ex�r;es­
sedistcs ta"to da Oposição como d.o Govêrno,. consjde-

·
'

rQ máis p�udente aguardqr umo hora mais oportuna
para. rC!iniciar 'os entendimen.tos visando' à reagJutino­
ção. I'Ioquelq poderosa. fôrça, hoje CfispersCil. Scis n,êses
�.

'
.'

' , , l'
'

qpó� a p�sse ,dO,Morechal 'C,stct e"Silya ;na ,r,esi��n-
"" ., ...... " , , ," "',

f;;iá. da '��pú'blica patecé ser a época ideal, paro a :'e,tó-
n;��a' '¢�s. �o!,v�rsoções, 'segun,�o _ �,sr.' He�nani':'�do

.A:mal:�.r fé·ixoto. Decór�ido êsse tempo, ocha (, a�,tigo
lí�er :q'ue �orTIe�orão o surgir as prime-i;os d.issidênciqs,
diGlnt� do :desgaste o que se sU,bmetem as fôrças 9o�er­
n,istas no pórtii!1a do poder. Isto, 'então, criariá ç�n�i­
çpes pr,opictàs para a .corlcretização do' seu tÍ'o�alho.

". .

, ,
,

,
'

,

, _,X.-
, '

,
.

./
'.'

·

" De' qUCIIlquer fórmCII, é forçoso reconhecer que QS
- ,

. \. "
"

.

àt�ai, agre!'hicitoes dificilmente gonharão auras" de
.• � "v... ' ' . "

,

pereni�G�e. �ssim sendo, �s políticos mais velhos, :om
o ine�itáfel desaparecimento da ARENA' e da 'ME)B�

,
'
,. I, _,�

,
" '" , "

se e�c:orni�hafão às -suas legendas de origem, no retô'r-
n� ,de uma caminhada bruscamente inte'rrom'pido "em
Lim 'rnomcilto histórico do �ido elo País; Ernb'ora �s' f"-·
turt;)s i?àrl!i�,f'� l'90. P!ecJ',�m �.e(.e�s9rici�,ente s� de!,��

,

mina,r PSD, UDN �u PT':, ,sero9 ,originários d", ,anti­
gas 'agremiações que' se dispersaram, p,ar:a dq; origem

, , ',.

aos' aglomeraqos atuóis. Sob êsse aspecto, a própria
,

.

decorrênciq do processo político em' andamento ap��·

sentçrá as' condições necessárias pa,ra o reagrupamen'

to,dc;ls anligas fileiras. Com o que, de r,esto, parece sem
sent'ido o trabqlho que o sr. 'HernClni do Àmaral Peixo-

,

to' pretende fixar paro que se precipite artificialmente
.

,\

êsse .�conteCliniénto.

,

r
\ •

, .

( \

, ,

I
•

'0 DUE OS OUTROS DIZEM
, /

,

\

.

,
'

O E.8TAD·O DE, S, PAULO: "EUl outras Palavras: o

mini$tro, da Fazenda do presidellte Costa e Silva nao

a,\credita, t:lll aOsol1J.tQ, na conveni.cncÍa de uma "refIa" .

çãd", por nlais ligeira que seja isto é, unIa taxa de in-
I .,

•

. flaçbo supetior ou. igUal a dd ano passado; €'stá con-

veneidó, pelo c.ontrariol, ,da neCeSsidade e dai possibilida-
, 1 \ •

de da redução sensível de.ssa taxa, em' 1967.
,

Deste 1l10do, todos que, conlO esta folha, confiaralu
na dtternlinação d.o nlarechal Costa e Silva, no sentido

. ,

de executar U111a co,�rente, <politica desinflacionista e
"

<
,.....,

nas, firmes convicções nl0netariar do professor Antonio
D'elfiín Netto tê111' motivos para se sentir satisfeitos E

todos qu£', no seu íntimo não acreditavam na sinceri-
. ,

dade dais.' sUCes,SivOS ptonunciamentos d.o nlatechal Cos· ,

ta e Silva sobre .a politica 'econo�lico-financeira, neci
t�111pOÜ� 11a. firl1�e \deter�lináção aútinflacionaistà do
111inistro da. FaZe11da por ele escolhido, c0111eçarão a Se,

fr£x, .

denti'o enl pouco, lJ,111a serie de graves dece·pçães."

, ,

DlARIO D'E S, PAULO: "Não tenJ:.:.a1111. duvida, 'lião adnli

tà111 discUssao, Se L(UiSerlllos resunlil' o reino du estupi-
" , '

dez revOlucic:naria, t0111elnOs à politica do c'afé. Aí re-

quinta o ponto IUaiS· alto ,da inepcia de uma adlllinis' )

tração." ,

.'
. .

•

, \

.

DIARIO POPULAR: dA :V'erdaue· é qUe �s circuns­

tapcias' que rodeiánl <:l SUq iniciativa (a FrE'nte' AnlIJla,
Ue Lacerda)" ovidencianl que a o,rgaúizáção res,ultal1te
dos esfoi'ços por ele deSpendidos telll unla nitida ca-

'" {. ,
. '

r.'acterlstiéa ,dt' luta e .o que é 111ais grave, de luta all-
. ,

ti-revo,lucionaria. ( ... ) Não é possivel falar·se em união

nac�ónal. eonl base n,a, p.al�ticipação de 110nlenS 'que, pa­
ra, ,?atisfazer 'ao seu egocentriS,lll.O" não �lesitaran1. em

praticar atos que, direta ou i.ndiretanlente, ialn cOlltri­
buindo parà lançar o 'pais na desorde111, qui<;a 110. gUelTa

I,civil."

(

,
' ,'''"

,

Bm�resarros. carIocas·. cons;-
\

dcra,ram auspícíosas 3.'3' 'declara­

ções do sr. Delfim �;éto, futurQ
rntnístro da Fazep.da;' de que ir·á
procurar acelc'rar, o desenvolvi­
mente sem se descuidar do com

,

bate � ínflaçâo já,q�e � segun-
do afir111anl �. o Brasil 'viu nos

3 últimos anos que não adíán- ,

ta ,Perseguir um ideal .

deíxand.;
,de lado as rentes de produção;
Paralisando-as.. .

_" .,. r -

,
,. O sr. Niló Sevalho 'diretor-

, ,� , ' ,

secretarto da' Assocíação 'Con'le1f-
cíal, sem querer endossar as atír
mações de que sem' inflaçâo 'não
.há prbgresso, disse que' CIS três

. . .

anos do governo que ora se en-
cerra provam sufícíentemente

. ,

.que ,",nada adianta ;,es�'ar
.

atrás
de UUl objetIvo, Ulna certa taxa
de estabilidade, 'enquanto . tudo
pára". '

. ,

I

Considerou relíz a expressão
do sr. Helio Beltrão. futuro nil-

, " .

nistro da: Coordenação ECOn0111i-
.

.

ca quando diqse que '.'0 .g'OV€!110
Costa c Silva' seria unI governo

\
p'ar-a Ulll país 9ue existe'" eJ7:pl1-
cando que "Ilada adiaJlta .. 'taÍn­
bém, idealizar' e governllr . lJ,nl

... '
, ' ,

país, que So,luente, «xiste na-,Ca-
, ..

beça ele uIhas :'po'ucas :'pessoás/"�
, , 'l

.

:'A grande vanta�em Oe, ,no ..

�'O governo - concíuiu.o 'sr Hi-
, � .

. ,.'. '

.10 Sevll-Illo - é saber �elq exeUl-

" pIo d�ixado' pelo governo an�e­
rio'r, de como, não. se deye. gov�r.

,

nar uma nação e p basta ',que ,.

"
, i

.

rer que o Bra'sil �,e pareÇa com

qllaí�lJ,er o�tr,o país; j�' ��seh��� ,,'

..

') Vicj.O, uma vez �ue q des�!lvolvl­
merto: deve ser ,PrQCllJla<:ic1, ',cÇ>+I1
�ts . caraéterist.iça·s, âe'feit0s' e" fa,,,:

,- , ,

.'- ' ", ".. '

lhas' que lhes s�Q propriCl's\.: .'
•

y

•

Jí 'I '."
'

"
" ',' � r ..

,.

,,',�� ',. ,"

" '
. ',,' , " . ' ,

HOR,AR,IO UN.leO >

"

• '.
.,

,Re�ne-s� h�jq' a comis.s�q' for
�nada lla recepte re1+niií.o ,de' bap
queiras COlll o .sr. '�ni'o, Noguei­
ra: ctija' lllissà.o é dar� s�11+çI40

.

a'

aYguns
.

probi�nlas" relativQ3;' ',ao, ,
"

• r.

fun.ciona111€uto ·cj.0 .. sistellla bàn-
. ,".., � -'

cario, entre 'o� quais' o ,hof�rio
. . '(

" ".. , .

unico, 'o· sistelna' da;, conlPensa-
" '''' . ,,,.'j"

'ç(io de clieques, ,a" 'rev:isão
'

"dds
li�lites tecnic.os 'par:a o t�4el'1cQn
to etc.

.

:.' ,"
"

" .' .
�

. ,

'. ". ,E.l11bora n�dá 11�j� 'de oficiâl,
a' conl1ssãa ;íetetá' ser

.

foI:lllacla
pC'lós srs. Qerllla.no��ira,; Luís: de
Paula FiglJ,eira "e 'Luis' iBoolcrini,
indicados 'respectlvanl&nte, 'peio'

, , '- ' "

, ,'�
Banco' Centril-l. .Banco <lo Br�sil'

,." e�Fep.F!,ít�o,:Jfa.:;l!c;,n,al, �qo� ,
.
.Ban-'

cOC"
",' .,' "" � h"'� "�o '"'" '�,

.:)
I" "

.�,' ... I.. .

•

I

,

Dos :p�dbl.enlas' enl p:a�ta� i). ';)

co�issão �onlehte terá alg1J.� tra +
, t'

,

'

•

'

..

" . � ,
\

FBENT� NÃO É :P18A JÁ
,

, " , .' ,_ '." \ , •
J,

, ' '.', ,
. - . .

',' . ,

1'. Frollte Al1Ipla sOlh.cnte ,de-
finirá,' seus .rU1110;l .elll . -:{-1ns·, .de

abril ou C0111eço. de nlaio, p.oi�
. , .

seuS) rjrtic'q'l.aOores . conSIdEram
dificil'a opção éhtre, o terceiro

Partido e a' fusão," conl o
,.

!viDB

antes <íue o nl::j;.rechal .costa. e

Eilva '.hiostr6 as lhl:has, getàis 4e
seu go'verno. De�de , d p:flt11eiro
dia da Il.oVa: legislatura,' porem

"
, ,

I 'os c0ngressistas que já adetiram
- -

,

"

,

"

!'

aos princilJios dd Pacto de Lis-

bOa, tanto< da ÀRE.NA cqrn'd, d.o
•

'" I

l\�D'B, atuaI"ão c.omo unl bloco,
....

l:ossiVel�I'.c�:, �.� CC.:�l �icJ.crilnça pro
pria, 111a8 �enI se desvincu1arelu

.
'

das rE'spectivas legeridás. ". '

;Nesse entréten1po, 0.' sr. Car
los Lacerda dará prossegiiirríen­
to à campanha de .fl,r:regimenta­
çãb ue for('as, .através de CO!1ta­

tcs com: liciet'anças' politicas' 're-
, , .

gionais e conférÉTIcias populates,
'I . .

COlno as ,prograI,11adas., para São
• , .. 1 ,

' •

1;'aul.o, P�rto Alegre,,; ,Recife '� _

B£lo Horizonte. 'A solidez- " das' "

bases do u10ví111ebto" é desde' ago,
ra ressaltada Pelos -atticuladL're�,
que vêem na crescente recept:i':":'::'

, '
,

vidnde de, suas . te�es UUl indicio
de que a Frente já: garantiu seu , '

,iugàr ao. soL EsSe otiulisnl� qUáll
to à receptividade é'fruto, prin­
cipalnlente, dos enteIJ,dimentos

I "

conl ·governadores: fontes lácer·
dista.s asseguranl que '''ulais de
UU1" já fh'u}Ol� conlproIlliss,J C'ohl

.
,

à Frellte, devenqo-.os nome.s· ser
",

, ", ' -

di'·u.l:gados no dia 15 de lllarço,
quando 0.111arechal Cástel.o Brail

Co deixar a Plana,lto.

OBSTACULOS j

\

"
.

,

'
-

Unl do.s fatores que poderao
levar o bloCO da Frente Ampla a

optar pelo terceir,p partido. é a

dificuldade de llarnlonizar ai:!
. ,

correntes oposicionistas 'em face'

da actulinistl'ação que se val ini- \

ciar� O gi'UPé, dei 3I1tigo PTB j'á
n1anifestou SUa dispOsição de

.,

continuar oposicionista, por con

,siderar que o governo <lo n1are-
, .

cllnl Cos,tl:j. e Silva, tendo a ;nlés-
111a no. turezà elo atual; lião po,­
,der'á atcnd''l" as suas 'reillvinJ'i-

, 'i'
, .....

'
, I •

caçoe:.; 111inllnat! no (lUe' se refere
I

. ,

•

.

,

•

balho para solucíonar o que se

refete aO meCaniSI110 pratico
que Permita a compensação de

ti
cheques no mesmo dia, pois o

horario, uníco ,de atendírnento JIao publico tem solução aceita
j

•
, I

unanímement., - de 12h30 às
161130 � e o chamado Ilmíte tee: ,

nico para o redesconto também
já J.oi' obj etol de concordancía
entre os tecnicos do Banco ceri-
, .

�:!!-� e representantes da rede'

b;.\ncaria. O limite, que atualmen
te cc,rresponde a 5 % dos depo­
sitos em 31-12�65, paSsará a ser

50/0 dos' depositos em 31-12-66, o

gt1,£! equivale a cerca de 10% mais

COMERCIO REUNIDO

Tendo corno base estudos
das Associaçoe.s Comerclaís do

Riq c de São Paulo, .oS. empresa­
rios 40 comerclo illicialIl ama-I \ 'I'

nhã às 10h30 uma reunião de
/

caráter nacional, cujo encerra-

nIento está prévisto Para as 16

lloras da pr.oxinla quurta�feira.

O' dOCU111ent.o preparado pe­
la Associação C0111ercial de

.

São

Patj.lo· e Ull1· CBtudo circuristan­
ciado'sàbte a politica econonlic'o,­

fi11anceiril e sellS reflexos p na

Vitia elo. Pais, Abrange ass'untos

r�{erentes
.

à' politica n10netaria,
credlti,cia e fiscal e apresenta aO
novo governo a el1IpOSSar-se .

a

15, de 1111:J;rço ptóXilUo, s\Jgestões
de ordem pratico capazes· de pro
voc:ar a reformulação "ill totum"

pt). �1l1 parte' das diretrizes segui­
d.as pe�o atual.

, ,

.SARRAS

,A segunda �stinlativa das

saf�'al-l páulistas de 1966/67" ela- ,"
, ,

QorliLda peler Divisão de EConop.lia
, .

. ,

Rural da ,Secretaria, da agricul-
tUfa;' coin base I1a situação a­

,pr¢sentey.da Pelas laVo.uras no

p'el'íocj.a cj.e 15 a 30 de jan€'iro, 411
, ,'�

diqa aUl'nent.o na pi:odução de
, '

�afé, arroz, ll1ilho, feijão das
�uas, cana de açucar ferl'agei-

.

l�a, batata das a-guas, lllamona: e

sc)ja, e' dihlinuiçã,o nas colheitas

d� a1gocj:ão, anletIdoilll das águas'
�ana de ::tçtj.car industrial, nlau­
dioc.a e girassc,!, enl confronto·

,

. .

com a estinlativa fil1al do ano

agr:ícola de 1965/66,
, Qtj.anto ao caí a previsão acu

sa_apreci,avGI recuperação, conl.'

total &stiu1ad.o ele 528.000 tone­
ladas de, 'produt.o bel1.eficiado
t�çtrespolldente a 8,8 Inilhyes

,
. 4fl ,';laGq_,S, de" 60 ltg), o que repre-

�

.' ,

. s'�I1ta auinento de 41,9'ib sobre' J

a ultilna safra.

"
,

, .

/

à l,'Gdernocratização do país, ado
-çãq 4e lflna politica nacionalista
e .. ll.1eli1.oria das condiç5es sociaís.

b'e outra. Parte, os eX'pc3se­
distas lubstram-se inlbuidos de
U11l espírito de colaboração que
, .

se traduz; pOl' enquanto, l1U111a

p.osiçi'j,o de expectati'va favorável
\ em 'r,elaç:ão ao futurO' governo,
:. .id�ntificando-se, assim, com as

diretrizes já conhecidas da Frcn

te:
Na lllcdida CUl que O MDB

foi: leVado a coI1tenlporizar COlll
.
\

.

,

o lllarechal 'Costa e Silva, eVitaI1
do·lhe COlll.plicações en1 .seus 'pri
'nlE'itos dias 110 Planalto, as ten­

sÕes ,internaS crescerão, por for

ça do atrito entre as duas cor­

'rentes principais.' E a Frente
tenderá a forluar uma agrenlia­
ção ncNa, de ,apoio} discr'eto ou'

ftanco ao novo governo, deixan
do 'aOS Ex·trabalhistas. a lege:pda
'e à tare�,a de nlailtpr ace�a� a
chama da oposição. �.;

_'

INTEGRACAO DO MDB
,'� ....

)

...

I O prob1e'l1IU da integraçãó
do MDB �la Freníé :Aulpla traz

.

t b' It- dÇ.ol1sigo, a111 enl, a ques ao 'a

l.id�rança do nlovituento, Sej a
<

por. sya substancia politica, seja I
pelas caracteristicas de SUa atua

çãp PESSOal, o sr. Cl1rlos Lacerda
t¢nlinal'ià f:a taJnlente elllpal­
nla'ndp ünl dC's pos't0s de CO,Ulan'

do _,:._ 'tal\'ez o principal _:_, Q .os

reulane,scente8 do ex·PTB não
vêenl COIn ll1Uito �l1tusiaS1110 essa

perspectiva. A alianqa dE' forças
orientada para unl !objetivo co­

;\uIn, po.deria ser tdierada, 111aS

a desconfiança e os ,ressenti·
mentof< iUlpedenl a '::UbUli,ssão pa

, ,

'cifica à liderança I
e unl adver··

sario d�' tantos anos.
,

Os --.-hessE'dis as, ellt�'etan­
to, _não apr�senta�, 11luita:,; inda
gaço�s a esse rei:.teito, A pre­
senca do sr. Jus líno Kubits'
cl.cek no pacto �'a nte-Ihê'S unIa

condição privileg da e, fiand.o
\ ,

' , ,..

l1ist0,', �l�s esper 1 conlpartUllar
os. postos, de CUI la de Frente,
il�l'pi:inlÍl:do·ll1e, c possivel, �uu

olÍjel:1 tação,

,
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Ir HOJE, às 10,30 horas, .nó
\VestaCÇlmellto de Base Aérea .de

, " ,

Flol'ianópolis, haverá cenrn�n�*
ide posse do novo Comanq�te
daquela Unidade - Coronel AV ,;.

, ,
,

Haroldo Luiz da Costa, querece '

, ,

berá às funções do Coronel: ·Av.
, ,

Odony de Almeida Ramos.
, l};OS

convidados será oferecida um co
, .

quitel após a cerimonia. ""
· ,
•

l •
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.� .' (
•

'. I
, ,

'. 1., \

.. ,

•

J " ,£
, ,

:.� Z' '
.

, " ,

• •
. ,

� I •
)

•

'

, � .' .
• , , • �t .,.

,: 0'0 •

'.,.i
I I'� - f'X +, X x ..

" '{ • "., •

r",- � ,
.!'.� ..• i1

_ • • ,Iv '_., ', �
• � ,e _\

,
" '

,
"

,
.

,
.

" i ,
.

.1· .I.�'.":r-J

, .. ;! .·SEGUIRA hoje, para o Rio
de :J,áli�irQ;:o Jornalista Ciro Bar
'�eto,':d� onde partirá para o 'Sta

��s�, ,à t�ni',4e fazer um CUI'SO de
\ "

.

(. 'i'
•

. adtri.inisttâção pública, patrocina· :," �
...

' ,

4,0 ��la;USAID.
"

. ,'� '" ' ,
'. '

\' ..-

u
,', ,\"

FOl.realizada ontem, asele] ,::, '".', ::'.x ,"x x _

, l� '. � ,'� •

< '( � '. '

ções para a composição da Ju.nta ',' ';0:, ,,:0 ,":' �:
'

,

de Revisão da Pi'ev�dencia, SpC�- ';'" ':.,': ,O ,Rllo.G · :
'

Radar na

aI do Estado idie Santa Catatina� ',�õ{;,�#'�,4�;:c�qà Râqio Guarujá, pa
Foram eleitos na categoria êçoIlo ',ttoo.í�4'b:,pdt Wilmar' Henriqlle
mica, os Srs: José Soares Çi-lê\i� '. i:,�ç�êt�:,��r�:ni� <16, no pI'óxinlo
e Murilo'Rodrigues, respê�tiva�,. J �������'i ,�p�ftl��ge�rá a famí­
metnte membro efetivo e, suplen ' :, lià',�Miti,istrri "Char·les'MO.ritz.< '" ' ..

, Í>", ')' � 'I -.' 1 .', _,' '.,�,".,; .'. :,',' .."
"

te. Após as eleições reunÍl��h)-se,: ,\
, i -',:, '�� �; � )',: ;,� � c;'}:, .:",

..

� ':
.

� , � '.
•

" '! ..... , -"i'" "",,' ..?ti!. - .�. I

'para um almoço no Querenci� ',:,;-' I;':� : � ,;:: "x:,; :� X ,i,' -
',!

, ,
.... ,',".r.� .. ,

Palace, os Srs: Sr. Aroldo .",Soa:'� .'��·:�,":,'\;�t";,���;:�,,,:,7 ':�' ,,: ,
�. ,- . "l-:" �� -t., . . ,

1'es Glavan, Alexandre' Evange-' ,:0,':' '; :r;'$Mi:�S�o:::Pa:ulo, o Dr. Djal-
lista, Lael'te Mello, Lídia R�tte,l" '" m� AfÁilJ9�,r'P:ifeside:p.te da Cia Ca

, '. '.
<. '. � �.,:' o', '", �.

I
,

.. �, '.

Vieira, Alcino Cllnha" O,srnar ,tm��éns.ê" die'I,Ci'é4ito; Financia-
I 1 ',-f·',' _"'.: ,_,' ....

"
.1

Weissheilnel'; Dja.ln1a TelenlQer�. ��ti,.tp:;,�:�I:pViesti;menfos, tl'atando
Silvi,o Mé:1chado, José SOal'esíGl� ,tl,�',:,áftsu�t�� :,i�portahtes li!gados
vall e MU1'ilo Rodrigues. .", �,::'t�Q���',' ;qtÍe dU·igi.ç,� ir-� '...: � .• , ';

�
. > •

'! .!
.� ;ljf��� ,',
<. f �'" I' I

• , '.. �.�" ,.,

........ "'</ \ o,'o

I, �4'1"�,� ," •-" ' ',' , .'. " " .'. �.. '., ......' l
'

· '.'�'

X'
..

,.,.1 �. • �e, �

'.
. � "X' x.. � t.' (., , .. :. .'-

'. ","'-',)". ,', "':
..
, � . ... �

" ',,� I ( ." -
· I"�. • !I ,".,
, ···i··-;�.,"'�'·'''··f.····'·."', ,I' ,"

t. I o'_ ...
'

"

•• 1 _,... ,'_ 1 J1. •
. '. . �

O DECORADOR Manoel�. ,,�::,:,,','\�s.�:$R��:P:;LAClbo
Garbellotti, na próxima se�nqao ,rêf�t���';t:iUio., "onteII?- r�uniu um

feira, vai receber o seu D�W 67 � �grqW)'�,�,�igos pé!-ra tml alJno-
agê�lcia Oliveil'a Filho. ",,' gõ'.�;o:',�sp.atl�ante do Royal' Ho-

t, "1" ." ('"'I', ,,"" ,".
.

e . ". _' \
'

.

. '. "".
-

, .

x x-, - x

em

ROBERTO Carlos,
Itajai próximo dia 25.

,
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ENCONTRA-se na 'llhq.san. / �.< �',,' :,1'
'

ta:, o" o Sl'. Michel, da UN'Tt.Sio, �:', ;,:';�:A ������o' q.o Jomá.l Radar
que veio pal'a fil'nlãr conv�rtiQ ��:�!���9�t:,na',pági:na de artes
,com o Govel'no do Estado" a:f,i,w c:lii:igiídã, iX>r .dona Neyde Costa,
de ,millistrar cursos em Sarita t� ��J'prn�li�'b�ê'N.iino F19res, apre­
'tal"illa. Acompanhado do .Pl'ofE;s-' ,�t:qt�',,'lihí::l>o_niito'�rtigo, . denomi':'

'

Sal' Ol'lando Fel'reira de Mello. ' nádà '_ ,.'MEU PAl - 'Sexta-feira
•
,'.

;0.,. ... ', �

·

\ ,pr?b4��' 9 referiqo Jpl"Ilàl Social
��t;(l:u1�4 com de�ess;eis páginas
i.lYs�fac1�,s.:: '

.,
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NO primeil'o andar salq_ sei�
pl'édio do Quel,ência Pa1áce

"

es�
tá lnontado um consultório espe'... �

,

cializado em luassagens est'etica,
terapeutica e desportiva. Placido
Conrado. Pereil'a Filho; especia­
lização no Ri"o de Janeiro, é o

profissional que indicamos no te
ferido endereço. E' pcu'a pessoas
de tàdas idades e ambos os sexos.
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,

,

" ,
•

� 'I � ,
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, tr � '.
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'

;',' -ox x' x -
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'::, ,',,"0; [iÉPÁRTAMENTO de
" 1_'.)"

Cultiir� da: Urtlvérsidade Fede-
".' " ..... ,., ,.

• ') I

'tal'de SC.ê ti Museu de Arte·Mo-
deri1� tdíà 'o 'Il�4Santa', convid,ando
pata <) (:oíci�itel de amanhã, quan
do será Inàugur-àdf> Ia Exposição
de �e:h�ós de Rodrigo de Ra­
ro', ,ainãnhã,- às 20 horas.
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, PR��C�:T'O DE CHEQUES
"

. � "che.ques'· dever'ão ser pree11cllidos
j, •

, "., '
\ '

l)ectiiv'os saillos aO llOVO sLstcm,a l'llonetá- dq. Seg1L4ite, I'qr�a: Acrescenta-se unl 'N"

rio, llD, forllla lias itCIIS I e II dà: Rel:lolu- ah�g' �o �cR$"" cOl�ca-se virgulas antes
, ' ,

ção 110, 47 - deverá perlllanecet l'egiS- do' algari,sI}lo .dos centavos e escreve-se

trado na COlltcl 'conversão monetária" - 'etUz�lrctS noyos',' pOr �XCenso (não se de

decreto-lei no, 1, de 13 ele 110ven1bro de ve
-

nanei usar" ,nOlV'�.s cruzeiros"). •

1965". o l'e.siduo cQ,rl'CSpolldente à soma. " .Atê 31 4e mal'ço, no &ntanto, haverá
.

' .' � ,

das fraçõcs elc 1ll.ilesillloS de cI'uzeir� BU Um '�l(í�o de toierânCia e serão aceitos

prinli(!os das cOlltas individuais que ftons nOs Ba�ós, oii cb,eques escritos també111,
titual1l o saldo COllSigllado p<,;lo título 0\1 i?.eiá, fori11-� arit��à. Após eSl:le período, COIl

3ubtítllio COlltáhil ('illl balancete;
"

siderado ,de 'adap,tação\, do público pOl'
, '.' �,1' ,', '. \' •

c) - leVar a Uébito o,U a crédito de "Lu parte '�as autoridades féderais, os, creques
" , .ll'r. '

eros e pel'das", conforllle o \c.aso, 'por' 0- .ci_llê� n:�,o, �pf¢)-11; preehcz:idds' corretanlente
ca�ião do próxill1::> bala11So, o saldo da con tlêraô ,dévolv�,ds. ' ' ,

. . -', "
,

' ,." "'.'" ,

ta 'C011vel'sao IVL�,uetaria', - deçreto n,o. --Os ch:eques emitidos ante;, da vigên-
1, de IJ Ilc 110vE\11bro ele 1.965;

. qua,ndQ cià",do cr,uzelr'o' novo, \conl a j'lclicação da

c1'edor c' ultr�pa 'ar NC�� 1UO,00, proce- inlPott�Ílçl� em ctuzeitÇl.s vel!loS', serão
der ao recolhillle to do seu vaIeI' rotaI conslg.eradds válidos.

,

ao Bal';::O 'CE1ltral "

';
I. ;,., '.', ','

el) - 111ediaIl, Pagalnel1tO Si111bólico �OVaS, CHEQuEs" " \,

debitar à cc,uta "ol1ver'são :Monetária" , ,,:, '

"
,

! t ,', ,

DeCl'Eto"lei 110. 1, � 13 ele novei11bro d� I "; ',0$ »ánc08 ,fê, todo' o País forneCe1'ão
,

1965', pela fração e 111ilésinlo 11e cruzei .. :,; ;. ,�::�e�: tíi�i�(l� ,h�-v·ds rlloç,ieli�s d!;l talão de
ro qllE evelltllalll1 te conlponlla ° saldá'

'

".héquês'; J'â.\o com a� n6v�s CàracterísticaS
da conta 'Caixt1.'; / t:Xigiqas pela mo,'lificação monetál'ia. Es-

e) - anlliar a fraç?es tie 111ilési'mos Sa P!OVidêrieia, toda�ia, será totn,ada ape-
, ,"

de' cruzciloOS dos sal s da" contas de �O�l f:l�S quaB9,o eS!50�a�-se ,0 estoque de talões
IJellSação lllCdjU11tC allçall1�llto elll C011- I'{t.�se i11to�1-yál_o, ,os 'proprio.:-?, cliente::; fa-
tas que ic,guelll clltr ::ii." ràu' oi illOdi,icOlCã� n<;ts c1tequed.

•
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o Oeste Catarinensc, re­

gião colonizada há poucos
anos, sentíe de início enor

me deficiência no sistema
hospitalar. A delorcse rea­

lidade exigia uma solu­
ção pOII' parte do poder
públieo. Apenas Q exesrên
cia de Pêstos ;;ie Saúde,
instalados em algu!!'Is nl'U'

nicipios da região não o­

ferecia �mo objetive cssis
tênein ebs indigentes e,

portento, insuficientes.
A edministrueêo Sere-

�

fim !3c;.riaso conVOCOM Cll
,

todos as scciedcdes hosr-i-

,

p+bres determinado núme­
ro de leites hospiteleres e

•

assistência médica gratui-
tos.

: A provi�foncic adota 11;]
em caráter de urgência e

'emergência produziu ex-
, " I

'

eelentes resÍll!ltados e, gra-
cas ,o 'essa' medido,,:os in�
digerttes já tê�1 IOJsseglJll,:O�
do internamente inteil �-,
" w

•

(

men�e 91ra'l:i!lito em tod�n.'
os hospii'ai,. conven!xo<,):;
com a Secretaria do Ces ,

No seta. preventive c

epidemies c el"l�et'�no3"
Se:retal'iCil co Oeste ptltE' J­
cionou e c'�3li'eOI.ll CQiIllI'l� 1 ..

r;has de va ..;ifiClcão,' CllT,l � -

, �

da a Il'egiõi(), I!':Oi'?lt;::;'V,Af'
•

'J

decididcmente com (I S�­
cretaria do ;_)gúdc 'i: I\ssr -

tência Social e com o I',lti­
nisté�io do ';(li!jr!e.

dade e para alojamento'
da corporação •

Para combater ao fogo""
a Secretaria do Oes'loe felt'

, "

aql�isi;ã<!) de ��m excél",;,t'e
carro-tanque (hoje evelle-'
do em 90 mllhões de cru­

%eII'Os), dotedo dos '.'Í'iais ,

mcdernes equip'ainci.tos
..

de elemil'locão de ;n�ên�
-

dies e o entregou cio (�or�
,

po de Bombeiros de' r;na�
,

peeé, o qual já, --; re';tou
,

. .".. .. ...

Inestlmavea s SerVL,' O� C!
-

todo o oeste eeter. ae rse,
'

Foi também iniciacl(� e en-
.. •

!

contra-se em adi1t!ntada
fase de ·construção OI sé-.

,
' ,

de do Corpo de Bol!'iv .eiros,
,

amp!'o e modeme c' if, cie,
em, Cl1apecó.

" '

No setor de Jl.�stica,
,

-

igualmentre a ação ,Ie Se-.
creterle do Oeste tCi' � : ido
incansável, fo�nece:; clt Q:'

J , ) •

judo Oaf senhores lul::r.es
e ProMoi'ores, para, ,,!ie�
desempel'ilho de suas elava
das funcões.

. ',-,

-

,Colaborando nê!15'e se�
..

tor já foram const'l' IJ{ do,s
resldêlltci(!js destincl{l,'os"',�'

o '

Juizes e IPromotor n"" te 'lei.. ;
�� . t"

de de Chr:pecé e de ::l' n(lj

idêntica está sendo c(:\s:.�' •
,

tru ída a casa do '; ln 'lor ,

,,'lo ,,; ... ,�

Juiz na Comarca de PQI�

talares de caróter benefi-
� "

'

. , �.

centes e as mesmas pro-
piciou assinaturas de con­

vênios, pelos quais a Se­
cretaria do Oeste fez en­

trega de recursos destina­
dos à am,pliaçâo .de insta­
lações, reformas e reperes
nos prédios, e ainda equl­
sição de Material cirúrgi­
co, mobiliário e- medice­
mentos. A eontre-preste- '

ção d�sses auxilios públl­
cos estão sendo dados pe­
los hospitais beneficiedos
CO!'ii1I ti coleceeêo em dis-

�

porlibilidade paiTo doentes

•

CIO que separa o oeste ce-

tarineilse da Capital do
Estado, a ação des órgãos
ccmpetentes no setor de
,�°o!l�a-iça e Segurança Públi
co deixeve muito o dese­
jar, ",esmo pelo falta de
'. �

""Omlln!CaltoeS entre os
-

':!lois extremos de Santa Co
,

tárin'a.
A Secrero,oia des Negó­

cios ,do Oe!lte, desde 1:1 sua

ir.·;s�alação vem 'procuran­
::lo solucionar es problemas
')y.jsteni'es Glue afet(lvam o

'�i'il�()jmel1to dêsses dois ii"
",(»ti'i'cl;'ltes setores da ad­
:ninistrocêiío público.•

, A. peimeire e gr:onde di-'
'r1culdade no setor de Se-

1JUfonça Pública era a fal-:
ta de instolceêes para fun
cionemenro das Delega':'
(;iais de Polícia e Cadeiàs
'Pública. A admilTiistracõo

�

J;13fafim Berl-aso dotou to-

,P:I)S os 111uni-cípios afetados
;1011" essa dificuldade, de'

,prédios de madeira desti­
I�ados ClI abrigar as insta­

lações das delegacias de
"fllicia.

O' prédio ·da Delegacia
"11flionlll de Policia de

�
-

. .

Chgpecó foi remodelado e

oornpla veforma foi procedi­
ela na ·Cadeia' anexa ames

!�a. '

,
,

O comando regional ela
:'f)�ícia Militar, 2.0 Bata-
I� - 'd P. M

-
lo

" .. 010 a.. ., n(lO C01l1,a-
,

.

"� com instalações cOlnpa'
trilfeis para a formação de
!"ovas praçasl sendo de
imediato construido '1m

,

pavilhão para essa finali-

-:::===-=:-===:::-:::-'::;....=::..===-:..:=:===---====_....-..
--_,_-_ _..._-- ----�-_ .. � .. .

j

,

FANTASMA DO
DESEMPREGO

Ainda SO') a égide {t

Assistência S�cial, oprol,'
m,adamente 20 unidad(,,§
de parques unfan'l:ís foral;:1
doados às prefeit�lras mi 1-

nicipais parlll i!'istalaçf.:I�'
nas cidad,eSl ela regi�J
bem como roV'a.1'!I destiui'
dos auxílios f;nC:fl-:ei�os
fornecimento de trllt'!spc; '-
,te à indigerltes para trc·

tomento médico-hospitf'
lar e para dementes dcsti·
nados a inte�namento en'

nosocômios e3pecializodos

trabalhador já, se sente

mais satisfeito por contar
com a segurança de' seu

Prof. Dr. HerMann M. lugar de trabalho, pre-
,

Ç-tlergen, ferindo-a a uma eventual
,

mudança, mesmo com o-

De 1.0 a 15 de janeiro ferta de maior salário.
de 1967, o nf.Í!mero de de- O govêrno por sua vez,

,

sempregados 1i'!1V1 Alema- diante do perigo de de-
n!-la aumentou de mim .. semprêgo( pretende pro-
300.000 para mais de o. mover nova expansão�co­
SOO.OOlO. A marca de nômica, para enfrentar o.

meio milhão de desempre perigo do, desemprêgo, so­
gados foi ultrapassada e fre pela diminuição de im

já ',ii que6"l1 faça o prog- pôs1os, o que tem por
D1ÓS�ico d0 um miil1ão de (:oi'lseql.lêncio a redução
desemp'rego:dos c{-é, os dos il1vestimen�os por por-
meiOlóos de 'i 961. te do !l,oder p!Jblico. De MAIS

Com isto su�ge o fantas semana em semana cres­

ma do desemprego que, ce o déficit do orçamento
com 2,5t�,o no momento, federal, em consequência
em nada fica fora das pro da receita, diminuida. De

._. . .

proçoes, que permitem uma semana em Janeiro
class:ificar o' situaçã�eco- para a outra, o déficit au­
nômica ainda como de ple- mentou de 3,8 bilhões pa­
no emprêgo. Se a tendên- ra 4,6 ,bilhões de marcos

cia, porétn, -continuar nês- (1 dólar 4 marcos). Cír-
1"

se ritlno, o desemprêgo já culo vicioso, agravado pe-
foge à quota c'o111siderada Ia redução dos investfmen­
normal. Ainda em 23 de tos por pai'te da indústria
nO'tembro de 1966, o privada. Além da crise ge­
"Frankftlr{-er Allgemeine rol na jndústria de mine­

ZeitunSl", jornal de gron- ração do carvão e nas cm­

de pre:stí9lto nos meios e-' prêsGs de aço devido, à su­

conômico�;,' ,�egoiJ. , qual- ,perl). 9duçãQ, existe' o Pi'O�­
quer'sítuaçõo li>réc:ária

-

no "blema da transformaçco
mercado de t�(l!b(liho. Nin- do·, con$U�l1O em geral. E

suém, comeintou r,� jar- q�€;l o desemprêqo si�l,ifi­
'nai -- é �i.iío eSfi'úpsdo Cl ca ,bC!ixCil do poder aquisi­
pOU'li'o o1e desejar meio tivo e portanto modifica-
milhão r}e desernrpregados, ção na seleção das merca­

q!.le já existe hoje na in- dorias a compra!', com des

glatefra socialista! Is1'o vantagem para os bens de
em novembro, e já em ja-, in'\'eslimentos (Olutomó­
neiro foi sij.jperado o meio, veis, aparelhos elétrico­
nlilhóo. domésticos, casa, etc.) c

O fantasma &0 desem- redução das compras ao

prêgo está modificando a estritamente necessário.
mefitalidad'e do trabalha- A indústria de au�o­

dor alemão, ql.!e viveu nos móveis que, em 1966, reo­
úi1imos Orles sob o impac-, lixou (li venda as!l'ronômica
to desmoralizador do su- de mais de três milhões
per-emprêgo, quer dizer I .de c:orros !!'IOVOS, dispen�
a moral do trabalho tinha sou agora dezenQls de mi­
dil'l]hnMido, (/J lP�ecisão e Ihares de trabalhadores,
pontualidade sofrido bas- instituindo 00 mesmo ,tem­
to!ilte e ..�escido o U'illÍl!l'llerO pp�lt�abalho reduzido e in�

,

de doentes, verdódeiros c terrompcrado a produção
fictícios. As advewtências de 8 a 15 dias. E isto nas

de consequências funest,C!s maiores emprêsas do ra­

para !I.Im ta! compor'a'amen- �lI1lo! fatos semelhantes Vel-
,

'

to num país, que ,se ti- rlficam-se em, outras in-
nha acostumado a' pagar dúslrias, por si já constan�

es salários mais altos de temente em crise, por e­

todos os poises europêus e xem'plo a indústria téxtil.
manter o horário de tra- Concluindo, quero opi-,

bolho mais curto, também nor que, mesmo com êste
de tõda a !2uropa , fo- agravo -todo, não se pode
ram em vão, e até recusa- falar propriamente em cri­
dos e denunciadas como se econômica. As reservas

calúnia. O presidente do de ouro e de devisas conti­
Parlamento. alemão, 'Dr. "uam quase iguais às do
Eugen Gerstenmaier, a- ano anterior. A circulação
pós uma viagem pelo mun do papel-moeda pouco 'au­
do, há três anos, voltou mentou, Q produção in­
impressionado com ci pêr- dústrial e os inves(imen­
da de qualidade dos pro- tos diminuiram, mas não
dMl-os nn'ldustl!'scis alemães, em proporção de 'crise, os
que pOlllho em 'choque a preços industriais ficaram
marca 'made in ,Gevinany" - estóveis, os preços dos pro
sempre consid.erada prova dutos 'oSlI'ários baixaram
de alta qualidade. e o custo de vida, em ge-

Nos IlÍltil'l!oS dois mêses, ra!" subiu de maneira in­
ante os sinais de crise, o siga,ifiêante.
mOfal do trabalho' e ri D,e outro lado o aumen�

mentalidade dos trClbClllha� 10 dos desempregados pa­
dores está evoluindo. O ra 200.000, dentro de
número de doentes nas quinze dias, é um sinal
eml)rêsos baixou conside- sério, pois ultrapassa o

ràvelmenre. Em algumas costumeiro, provocado to­
firmas nicanço-se já o do ano pelo inverno. O fan
mesmo l:'Iívcl quanti.l.ativo tasma do desemprêgo cria;
e melhor CjiJolidade, com 'rá por sua vez, nôva men­

mellor nún�ewo de t�aba- talidade, no'l/o senso' de •

Ihadorcs c emp,oegados. As responsabilidade, nõo só'
flutuações, isf'o é, a mll- nas emprêsas, mas tam­

dança do iUl9<lr de fi'I'aba- bém nos ,partidos, I'IIOS sin­
lho erí\l vi�frlJde de nô'I() dicoifos, nos govêrl'los .

fe­
emr)uô510, o que é típico 'do d,erais e est'Cllduai� final­
eztado de 5i1!1p(;'r-em:ll�êgo, mente, em tôdas os insti­
fic\Jra�ll ,_Iia \OI dia mais re- tui�Õ0S de.cisivas poro o

duzidas', porqYe o prõprio bem -estelf dgng�ão.

•

, .•

mItos.
• • •

Diversos outros b� 'l1i� fí- ,

, .'

'çios foram prestado, InO
J

sentido de facilita r t'), (!c-
.

sempernho dos home�·" �\;ls"
, . �F:1'"

ponsáveis pera jUStiÇfl, J�e:' ,

, Ia tranquilidade e pe!rJ ,!l�-.:',
gural'lca dos habitantes tio

�

•
" vpt,.

oeste cotaflneJ1lSe.

•

JUSTiÇA E ��,EGURAN(:t\
pÚBn.iCA: '

TRANQUllIDADI:
AO OESTe

Devido a longa distân-
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IS Kodak Ills\alnatlc você não precisa 1l1alS

Itlnl Ill'11 cartucho especial. Você encaixa o

10'1)'1'"I ,\..,. (.l� •

..n:'"la; o ftirl1e, I IE;
, , ,

:ct--I'\U,,110 '" r_
" ..... , '" v lU ,

.'3-- f 'Ille� 126 K
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)
.. , v ,r

"1,0' 3rlcl1r0I11'" Pall Cprélo o lJl'allco) Kodacolor-X
"( ,cu Kc)dc.k Ek\achr'ollle-XC"slides"colorrdos). •
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j Sant� ,C!ltari'n� dl1ve�á mesmo participar do cem

peonoto brasileiro de basquetebol o ,se� . desdobrado ,-- _'�-_'_-----'-'�'---'--'--'!- -------;
. . - ...

nos três principais cidades' do Paraná, cujo início es-
,

,
'

tá marcado p�fa odiá 1.0 de março préximo.. ' '

• • j ,
• �

.
Até o momento ainda" não se conhece os advel- ,

sários, � !o,ÓI e as ddt�s em qu'e'Sanrá Ca-tarinb toma-' " ',BOA CASA, de, alve!1Gl"io,
.

!oçalizada no Ruo
"

, ". _' '" '" ... 'Ver. Satistá Per,ei,rCII 294 esq. StCl. luzia, 'próxima Boi,
,ra 'parte. ' ,�', o

..
, ,",' , neário, Estreito. Onibus na, porta, 3 dormitérios, etc,

·
'

",
'" " ,,' " , .,'

Negócio de ocasião'. Trator "0 R. 'Sf-os. Saraivo, 151
"

,
' ESTREITO

•

, DUas caSas Ide Inaterial à rua C011selheiro Mafl'a
. .....

' ,

, < l '-'.'
,

.nl·S. 169 e 111 COIn ,area de 147 m2 (7,lnetro's de·fren-
, "

te por 21 de fui1doS).
'

, • (I

.
"

, - ," 'Um t�rreno cOm 17.60, de fl'ente :\ rua Gal Gas�
.� �,-. 1'-

r I'
.

" par Dlltra cpm 9,7 ,lnetros de :fu11CIOS, col1tehdo. ll111a
., I L ��.'

' . ,

;, "

S ,'i d" 'D'
',.

"'C
'

E d I ça,sa de madeil·a'.
.

,

' aua, O -e, ' ominno ,o amp"eonala' s�a' ia '

, '

:li Ulna Casa em COI1Stl'UÇãO no ,Lote,Rn1ento 'Sto-
Cassius ClaY, que há poucas semanas venceu o ' ,

' \":,
"", o' ",,." .. "

",.
"

.'

d;ieck al'ea de" construç§.'o 331' n12,
'

.

pLlgilista, E�nie Terl'el pelo títlilo mundial, voitará a
" _

de Caça Submarina' . � , "U'mà casa'dE alvenaria situada no E:,treito a l'Lla

�oloéá:-'o em jô.go 110 filês próximo, no' dia 22, contl'a' .. -

,
, ' Balneário COll1 tél'rt�11o Inedindd '20 l�etr()s ele frellte

o :pugilista Z;ora Folley" tambélll norte-americano, de, . O 1:1 Campeonato ·Cat(.lrine!,!se de, Caça ,-Submari- : . com [lIndos de' Um lado meclilldO 40 metl'o� e oUtl'O
.'34 anôs de idade, !iendo esta a primeira luta que se- ...

na deverá" abafar, segundo opiniões ,daqueles" que 36,50: PrecD ,a cO,lnbinar. ,

rá travada no estádio fechado desde que Ez;,Zard Char- mantém contacto coín, � di�etoria de enfid�ae s�bma- ," Dive.r�os 'lot�s nO Loteamento "RECREIO SAN-
I�s venceu Lee Orna ,em 1951. .rinista. o .,' T,OS DUMO'N'r"'.

'

r: ,_ • '

Val,iosos troféus estarão sendo ,disputados, desta-
cando-se a Copa' CARLOS HOEPCKe 'SIA, de posse
transitória. Também o orgoniz;ação do campeona'�o

, ,

bem como o número de participantes, oito até o mo-
,

'

mento, faz; crer que o II certame estadual apresenta-
se como uma grande atra,ção para o publico florianó�

politano.
Como se sabe, o certam,e está marcado paro ter

, .
,

início sábado, e,ncerrando-se no dia seguinte.
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,

ll'eiJ£ada (100 Talheres) será no Praia, Club
,

. .
• r '. ..... �,

-
� " .

,- .

,

, ,

•

Está definitivamente
L

marcado para o dia 26, a
.' .:.lI .�...

,

)eixada de encerramento do cnmpeonetc -cctarinense
";{� Caça' Submarina a� ser desdobrado n,esta capital.

, "

O local também já foi, decidido, rendo os memo
, ,

't",O[ "diretores da OF. C.' F. opinado pela sede balneária
" '.

'o Clube Doz;e de Agôsto, em Coqueiros. .

, 'Serão reservados tolheres para 100 pessoes..

,
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, JoEnvile�ses' O,ferlam 'Oualro
.

Troféus.:
, .

,
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• , ,
"

,

'
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,
,
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"

,
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,

'
,

I ' ,

" , ..
, , A delegação '[oinvltlense 'que," e�ta·rá 'p,Clrticipando

, ,do II Campeonato. Estad"lal de' Caça Submarin«, tra­
rá consigo quatro troféus, a serem ,disputados pelas

. nove equipes ins.critas, oportunidade 'em que os rapa­

zes da 'Man=h'�ster" tentar50 cô�servar'o:título cons�-
. ,

guido �m 1:966.
. Entre os troféus, destacamos os oferecidos pela

firma ST,IEIN e AUTO 'MOTORES.

,
'

,,

, ,

,

I

• K

Tem, Neva

, .,,,.
,

. -;
, ,-

sr, Ody Varela, em pelestre 'com QI �'OS!ia repó�rage:�1
".. .

I ,
. '., ,- •

•
,- " • .

"

..t�ve �' opo,ritunida'd(! de esclarecer a r�al s�tu�ção de-

'Rl,lelé órgéio que deixou de ate�der ao epêlo ,�a dire-
. " ,

toria. da' Federação de Ca.ça SlIbrnarina que havia ,so-

licitado uma ajuda fi!'1õllCeirà de Cr$ 250.000, paró ,
•

. ,-

" /
, .

'" •
•

.
"

Recebemos e Clgfadecer.10,'i o ,seguinte ofí,�io:

florúCllmópolis,' :�'1 de f,zvereiro de 1.967.
, .

Ao D!roo SD"o iOirei'or de !Esportes do Jornal "O ES.,.
T, .DOi' NESTcA " •

..
, ,

..
"

,

",

custear a reclizecêc do es!iáduClI de Caca'Submarina.
� �

".. .

.. ,
"

, \

,
'

S·anla Ca!arina" no 'Brasileiro', de
,

Afirmou equêle desportistas qúe é delibercçêo
" .

unânime da dire�ofia não colaborar r.om tais' pron10-.

, '

'

'ções já que a verbo disponível. é bastqnte racEollo&a e

vem sendo empregada na ajDda as 'delegações espor-
_ \ . ,

, tivas que se' deslocam desta cidade para a r,ealiz;a.�ão
,

de campeonatos brasileiros, exclusivamente, Eis a ra-

zão porque, mais uma vez, o �C� R. D., arquivou o pe­
dido da diretoria da f. C. C. S. Fica o registro a guisa

,

de esclarecimento. ..

•

"

,

- - -_

, , Pelo presente, temos o honra de the oficiar () se­

gl.linte:
Em reunião re@!i;;;:(Idq em, janeiro próximo passa­

do, em SiJIC8 sede (II i'llilOi í)eodo,ro n.e 23, foi eleita e em­

pcssede (ii nove dit'eforia do Grre�io Getúlio "/argas,
a qua! dirigirá os destinor. da agremiação durente a

ge;õtão do coerente. Desta forma, ficou assim' compos­
ta a nove diretoria:

Presidenre Walmor Izidoro Ferreira
Vice-Presidente Pedro Jorge de, Bem
Secretário Luiz: Cardoso Rocha
'2.0 Secretérío Lúiz Á. Nunes Pires
Tesou'feiro Elyz, Maria Amarilho

,

.

. CODSC . dá Exemplo" e' C�I�hora "com o'

, •
..

,-, '

,

•

•

• •

•

. ,

•

•

..

"

,

Em Estádio recItado a Próxima Lu!a ,de
,

2.0 Tesoureill'o - Zenoide Machado
COl1lselfl0 fiscci

• •

P!'esidente - Dário Neves ..

" . ,

Corlêa
Membros Âlrntôll'!io dill Silva
Mentbros Ai1If'!)i1io da Silva

"

, AqL!!i1Ç) M<íÍill'io Basilio

GUClrdC'l-EspoIl'5'e Evaldo Zimmer

,

, Nova, lorq_l_Ie -- Cas�ius ClaY, câmpeão' mundGal
CIos pes�� 'pesados" colocorú no'vamente em jSgo o ce;:" ,.'

,

.' E$pcrle Am,ador '. .,
,,'

-

'

(_" � ., . . .

tro da catego�ia cantva 'o pugilista; Ta,mbém' norte-a- "

" ;�

mericáno, Zora FolleY, em luta programada para o ,
,O dr .. RuY �o�res, atl.l(J1 diretor da CODM!C, 'num

dia 22 dé março próximo" iIIO Madison Square Garden" gesto ba$tante' elogiável vem de, cÇllaborar decisiva-'

na cidade de Nova Iorque., ,

" mente para o �xito do II C;:ampe:o�ato,�stadual de, ç:a-,
"

ça Submarina, destinàndo deferl1linada imp-ol'tQncia<-' ,. -, ,.
" '., .. ,(_ . , -.

, Serei, esta a seguflda luta das' seis que Mohamed em ,dinhei,ro a diretoria da I:ederqção Cat(lrinens�. de
!

• i' "

1'- .

.

Ali, como ClaY gosta de ser chCllnado depois que pas- ,Caça Subm,arina, que patrocinará ,o cert�ri1�;.' ,

sou a, menlbro da seita maometano nos Estojos Uni-
, ,; Trata-se4de uma ,decisão que':mereee destaque

dj)s, pretende realiz;ar, êsf'e ano,\valendo pelo título pois apesar de não ser úm órg�o, esportivo, sentiu' 'as
".' . . r" '- .' " ,.

m.undial de cate90�ia. ClaY re,c�berá ',50 fnil dólares, necessid,aCles de auxiliar o esporte amador. Um 'exe�-
,

- - � �. - .

. --: ' /,.... ,,-' .

enquanto Folley re(:eberó 25 'mil de di,éitos'odicionáis, pIo ,a· ser ia:nita.dof" .'"
.

mais: 20.9/0 nas entl'odas.'

, .

Nilo José de

•

, .

S,em mais i}CifCl o mo�;oento, aproveitamos a opor-
'., "tunidade pare Cl]:lre5el'iltar os nossos protestos de ele­
, v«l1.:1a estima e disl'ilnf'a consideração, com ,q"e nos

$,1.1 bsc :evemos ,

\ atenciosamente..

\, Lll!iz; Carrdoso Roc::hQl� Se�retól'io
Walllt'lO�, ft;:;;it!oro ferre'ira - Presidente,

I
'-.'- ,,- .- _.

,

•

, ,

.'

, . ,

,

, "
"

,

C:m�e@n�i@
,

:r���eb@)l Juvenil .

, ,!,'.

,

"
'.... '

,

� ,_. ..

..
,

,. -, �
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A tabela completo dos jogos ficou assim, elabora-
.. '

, da,
A , •

em termos prai"lcamente,

G�lIJpO ,A,

. .. , .

IrreverSlvelS:

)
•

i.
'

Pa�Clg,sai
2. Colômbia
3. ii'rgentina
4. Vellllezuela

Grupo B

1. U rugu.ai
.2. Chile /"
3. Bras!'
4. Equador
Jogos:
Q!.iart(l-fega'ClJ� dia' 1

Chile x IEql,llador
Uruguai x Peru

Sábado, 4 \

BRASIL x f.qurtldor
/

bómill1lgo, ) 5 "

.
, .. , .

I
_' , .

:', P�l:a'g'uai !;'X !',Velilezuefc);,J 1:�i
'_

� .' ,
' - . "0 _

\, -' , ,.' .

" Q,ÍJarta�'feira,' 8
'

Venezuela x Colômbirn
Chile x PeriJ
Uruguai x BRASIL

Domingo, 12

Têrça-feirc, 14

BRASIL x Chile

Equador x Uruguai .

Sábo(!o, 18

A,rgentina x 'Vei'l:czue!a
/

Peru x IBRASUI.. •

Folley informolJ que se acha bostc:ante satisfeito
_

em poder lutar com Moham �d pois obi'eve CI sua gran-
,

de oportunidade. 'ITodo mutido sabe (jl.5e sou uon 11.8�'a-
dor de primeira. Alegra-me que !'e":-ihamos ,LIM I,utador

.

do calibre de Cassius ClaY, que está <:empre disposto
. '

a lutar com todos 0$ Cllspirafltes ClIO título. Tenho mui-
•

I

,
' )

"

, ..

•

, '
'

•

,
'

I "

,

I

A 'crônica esç eciolizada continua, apel'l'tal'ido
Clay' como o �enceJor da luta, �ois §e encontra em

melhor forrna que, no ano passado, sendo pos$'uidor
, ,

de uma esquerda violenta, além da agilidade, le'van-
do vantagetn na diferênça da idade, pois êle está com

apenas 23 anos, enquanto Folley se encontra com 34
anos de idade.

, "

. ,. - . �., , ..

•

I

•

I

• •
r
,

•

.
' . , . ,

. ,

I
••

• ,

,
•

•

,

,

,

Na noite de hole, o estádio elo i'tla Bocaiuv« ofere,
cer-nes-é o primeir,o choque amistoso inter-municipal I

,do, ano, tendo como protagonistas: os conjuntos do Mar,
, ,

cílio Dias e Figueirense, (IS quais domingo último, en\

Itajaí, empataram pOI' 1 x 1: num cotejo que o9rado�
,

pé'a moviwíéntação e ardor' combativo dos litigante!
" ,

isso poderá ,repetil'-�e �ogo mais na pWt'llÇCi futebolística
da Praia de Fora, esperendo-se venha o esperéeule de

,

,

encontro às pretensões do exigente público
li1'ano. '

" ,

flol'ianopo'
,

, ,

o Mar,cílio Dias sempre proporcionou boas alre.

cedeções, nume Il'eafirmqção inconteste dCII.sl9a populo,
, ,

ridade, pois' sempre �� epresenfa com times constitui,
dos por autênticos astros da pelota. 'I-Boje, frente 00

",. " .. .

Figueirense,' o quadro eolorcdo ..da cidade portuária
espere conql,listór uma vez' mais o públtcc da Capitoll

, mesmo sabendo que terá contra si os fatores campo
e torcido. E. o Figu�ire/l'lse, agora melhor .. entt'osa�.,
está apto a fazer valer sua classe, conquistendo pl1Q
o futebol ilheu" nova e retumbente vitória. ,

,',�. "., 1

Portanto, lln1 jÔ90 digno de ser presenciedo �

que esta noite teremos, bastóndo epmpdrecer CIO es,
. ,'. '

tádio "Ado'ifo lion·der't•
..

/,

•

AUXILIJI�R DE,COSTURA..

Preciso-se de auxiliar de costura.
'

,

Trotar à rua Saldanha i..4arinho, 2
�

esquina de João P,info apto. i 02
,

•

•

,

•
, . , ,

. ,
,

,/ "

-- --�-----�..,- ......,.__- _ ... _-� ... '_....... _..�._._-_. � .... �. __ ._"�" .__._-,---

,

, , -

<
•

.,

, -l' -

,Para Rapazes Estuciol'iles.
•

'Proximo' a Rodoyiária.
, ,

, ,Tratar li 'rua. Conselheiro Mafra,

,

, , ,

176
..

"

--------_._------, ._- -----,_ .._-_._
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'

,

I IMÓVEIS 'VENDEbSE

,

•

1
.,

,

,
_

"

"

••

,
•

,
"

,

-..._----�.__._-------�--..".....,...._-�---,.
,"

Por I110tivOr I de Inlldallças, vellde-se as i11stalaçõe.'1
� -' .

completas de 11,111;, eseritório con1ercial localizado no Cell-

tro, dellta cidade, trallsf£rindo-se ao COIupl'ador os di­
l'eitos de locação ida sala. Meilhores i11for,nlações poderão
Ser obtidaS no Ioeal, à rua' 'I'te. Silveira 11r. 15 - 1 a11-

, .

dar - sala 101, nos 1101:áriOS de 8 às 12 e 14 às 18.,
Vln terloeI1o no Estreito 8, rua São José 9 esqui-

, '

na com a l'Ua TijUcaS, com, 20 mt;itl·ô.s de .£rent� por
50 de funàos proxiluo ,ao Ginásio 4\.der'l;lal Ran?os
da SilVa. . (, "

, -,' 'F

Urna casa de alvenarIa à l:ua 'Edliardo Dias, :?59
- area 'const ruindo 150 metros qua:d:rados.
, '

�'
. Inforluacões Irrlobiliária Res.sacaJdla
", J

•
...

te Siíve�ra 29 '1. allldal' - sala 5 - ou

�J125. ,

o treinador Ruben� Lange que vem dirigindo os
,

treinos da sel,eção que se prepara para os jogos �o
. ,

certame brasileiro de basquetebol, ralando ,a reporta,- ,

, ,

gem teve a oportunidade de afirmar que deposita es.-' ",
,

peranças no nosso selecionado, apesar do pouco tem- ,:... ==_=:.:=_== ==_::::_====_=,====_.:::-=_====='=..., .,

po disponível para'treino e as dificuldades encontrá- _ \
das para o' fOf.nação do selecionado. SARDINHA EM OLEO ,COMESTIVEL

I • '

' •

j
.

'I I
" , )

�, .

, '"

I
'

Nas boas casas' do ramo p o,curem Sardi ..
,

..
I "

".
��,

nhas' SOLM,All, , um ,iltodlfo cafarinense

,\ , ,

,

,

(Abert'ura) •

" j
-

OS DOIS t

,., -.� .

,

, '

.

.< ',,' ,
; Não, p,odem ; diz;er � que � não, sou um" ca!11p.eão : '

"

'

' ..
'

:",. ".. ,,/ r, ,/-;"::: "

':� b�t�,!,�;�d�'�; ;.��,�efe ;,(��e ;;!,�,��Q,t,��: q�:, iu�t�i, :,c���;\[�:·�t�¢. 11;,:'; '(,',\' R�bens" Lange,,,� ,'\, j,t; ',:, (;:, ",i 'i: ,', i'" \ i�' �!e/laClül!es,tollli:eu'4no.,,�mer'lte .

,

',declal'OUfMohamed "

I ,� , , r.I' .,-., _

I_ o,.,' I
. ,,' ,- .. , .....Ir;. ,.,.{.

__

'\. ,',-' ,
-

,

'
, 'i '; :' , ! ,:: : ' .. i pârà "uma' rlOVa lute,] pl;llo cetro. Folley é um homem

que me conhece pOJ' meu nome, sendo civiliz;qdo e in- .

teligente. Tem mai$ disposição que Te�i'el, que passou
os 1'5 assaltos sem me dar sequeli' um aranhão. Estóu
certo que Folley fará melhor papel que os dois últi­

m,os que lutaram comig,o: Terrel e Cleveland.

•

, c.

,

,:
'

.\
. "

'�. ,.­
,

" '.
'� ,.
c"� " '

•,

'l '

'._ ,

.:, - -

, .

�, -'
,

• •

I
j

•

,

, \
"

, '

Domingo, 19

Uruguai x Chile

ParaguCii x Colômbia
,

Têrça·feirCi. 210M GI",o!'ta, 22
Semifinais

,
.

As inscrições aos ,clubtjls .visando às disputa� do
·
".' '

Torneio, de V'erão encontram-se abertas na secr�faria
da Federação Cotarinense de Futebol de Salão, d'�.
riamei1te. 'O Torneio' de' Verão q'ue seró desenvÓlvidô
'.' ',.

• .

1

no estádio Santa Catarina, seriJ disputado "OS catego�
rias 4e, titulares e, juve"is. O início está previsto paro

, -

,Jllscrições"aherias par� O Torneio de Verão,

to confiança que em março o pugilismo terá

campeão da categoi'ia dos peSÇlS pesados".

A

um novo
•

,

.
'

prósseguindo em suas declarações, Folley disse

que I·SOU meíhor lu�'ador e melhor pegador que ClaY

S�l:·-,:lO do GrsEpo B. e, além de tudo, COjitO COfill 0190 n11uit9 espe.r,i".! pa� '"

. '" Domingo,.26
/

quebrar a .velocidad�l do é:atllpeão mUridio!'. Inquirido
..\.. '/ '

Final entre o vell'l«:edoll' da partida'do Grugo A sôbre o que vinha a ser, o desafiante, de Cassius Clay

,',' " .. ' respondpu-, que ·era lIm scgrêdo e não poderia revelar ...
_, r" \ "

.. ,

•. ' " .• -� , ,�_ ·-1

,
'

,

do Grupo A,contro'o se-

cOl'llfrc O vencedor do \Grupo B.
.

f",·,./"
'. .
". ..',' ... ,'/ t , -

março.
-

I

-:'I}' -

I

"', . -. J '
"

•, ,

. '
' ..

.., - ,

,
_ .... __... - ...

'

',;;
..
' "

, "

,,_ ..�, _.-' .. ,

.

,,,.,i\',,_
. ,

- -

.
.

�:"NEGDCIO" DE ·(j'CASIÃO,
. � .

,

,

,

,

rUa Tene-'
,

pelo :fône
•

,
23,2.67 ,

. ,
•

•

\1 '

I ;

,

para o 'mercado lill ' nacional \

.� .. _ .._'.".

I
,

'

. .,..
'.
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I

de . Cr$ 47.363.000, assinado pelo Legislative dó Balneário de
com a Cia. Hansen:

j , (1

, C�m�Qri'�, vários oradores fize-
N'ão' obstknte n:o�sa': .condí- ram: uso da palavra. realçando a

ção de Cidade Balneária, a Pre- contribuisão valiosa do DNOS à
feitura lutava com diversas im- nossa cidade, ocasião em que foi

plicações dentre' as quais tinha aprovad opor unanimidade, cons
destaque a escassez de

"

recursos t:.sse em Ata um voto de louvor e
para execução de um serviço re- agradecimentos ao Departamen-
clamado peja população local." to Nacional de Übras de Sanea-

Inteirado,
.

por \
interrnerl'o mento.

da rbefia dó l�o'.'D.F.O.S.-da',di Esperamos e confiamos
ficu'dade 'em "que Sê encontrava qU.�"por parte dó DNOS outros
,., T'" .:lor �vp(>utivo de nossa ·Cidft, :\uxilios p'n� � vi1"ân no n1'1p t?t"l-

de, o DNOS cuidou de trazer sua. ge ao.�.:ustiante . problema de
co-"Jr'lhuit;ão à nossa .cídade fír-

. canalízacâo de áP"lJ8S pluviais
-- •... ,.10 um contrato.que virá pos . nuenão -rode ser solucionado a­

sibi'ita1' a expansão 'd(l :s�"rViço, p���s, com recursos da municina
r, '�,,,,,,,+p""imentó.d'água no peri- ljil�I,.;JIe., Nossos parabéns ao Pre-
me+o urbano, '

; !' £e�+ó ,H:lginó João Pio e ao 'DN
Na újtim� sessão ,:r�álizàilà

-; OS�
\

)1... �" ,

� CONfECÇAO E CONSERVACAOde PA�NEIS
E!\.1 TOro.D ESTAOO

-

.. -�
"

�.

(Correspondente Cyzama)
"

•

ECO.S DO CARNAVAL :.. "

QUE PASSOU"

-

O Carnaval de 67 aqui na

Praia de Cambor'ú foi dos mais
animados.

1\To Iate CIl 1."le Cambor'ú.
no Marambaia Hotel. 'no _ Mari­
Ius e no Praia Clube (Dimas)
os folguedos momescos estive­
ram do agrado. geral.

I

,.

TERRENOS NO. CENTRO <DA CIDADE
, _.

LOCALIZAÇÃO EXCEPCION.\L

,

\

, ,

•

.

}\.VISO

,

Acham-se à disposição dos Senhores·Acionistas,
na sede sociàl, 9S documentos a que se refere o artigo
99"dQ Decreto lei n.o 2.627, de 26 de setembro de
1940� , ,

.

.

,

ériciúmat 16 de fevereiro 1.967

•

. '
"

J'
,

,

.

,
..

'
..

MUSICA
,

.

•...,"',.._,W. .$r......

ESPORTE.

.

'NOTICIAS às 5 e 8 112 hs.
Julie And'i'ew$
Chris.topher Plummer

-em­

Eleanor Parke;
A NOViÇA �BEi..DE

CinemaScope-Cor de Luxo
Censura até 5 anos

IMPERIO
•

lADJO - GUA:JtUJÁ. . _.�."--::
ZyJ7 - ONDAS MEDIAS _;, 5 KW

•

às 8 112 hs.
Sensacional!

AS SEDUTORAS
Censura até 18 anos

B�·iá
às 8 112 hs.

Totó
I ,

-em - I

A CASA INTQLERÂN'l'E
Cens'ú'Q até 14 anos'
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o vereador Hélio da Silva Hoesch] é o nevo repre-,
sentante da ·C'âlnara M)unicipal de Florianópolis junto a.
Comissão de Des€l1.VoLvimentol da 'Capital. Foi escolhido
recentemente Pela unarumídade dos membros daqlJe]a
'Casa. O vereador da ARENA é também o presrdente da

Comissão de Finanç,as ,do L€'gisla.tivo 1'lorianopolitano.
I

-

,

Câlnara ,Tem Represenlanle Na CODEe

r

,

,.

.'

,

,

,

,

o Diretórío Acadêmfpo ele Admínístração e Geren­
cía-dlvulgou nota, informan.do que J;1a reunião realíza­
da COlt)J a clireçãO! da E'SAG fo� encontrada a solução pro

,
-

visórra para que a Escola venha a funcionar ainda em

.rnarço. Conforme ínrormargm as fontes do Diretório,
ficoU decidido que 8J direção ,da ESAG mandará cons-
,

trutr um pavilhão de madeira, para instalação elas no-

VaS turmas, Ali funcio;narão duas saías de aula. Os re­

'cursos, segundo mrormaram os diretores ,da Escola, S€'­
.

rão fonercídos pelo govêrno elo Estado, devendo a obra
estar concluída dentrol de IVillte dias.

,O, diretório do Centro �cadêmico informou 'ainda
I

que o govêrno do Estaclo se compromete ,a conceder os

recursos necessál'iols para a construção de uma ala de
três andares anexa ao edifício cIa séde -' onde funclo-
11a 'a Escola - atendendo em defellitivo as necessidades

,

de acolllOclaç'ã'o das várias ttll'mas q1le! compõem a ESAG
De OUtI'[t parte, declarou um membro do diretÓrio

qllC 01 probleIj1a criaclo COIn ,s� cobr,ança d'e anufdaeles pe
la ):"un,dação Educacional .d€' Santa QataI'ina está sendo
esttidado: e será elebatido ell1 assen1.bléia geral após o

l'ei11iCio (laG aulas, \

,

,

,

) Joa�,iuini Traia C@n� Govêrno
.�. . \

In�el'é�ses Da Reglii:ij Serlt"�n:aa
,

i '

iApós visitaI' vários mUllicípios da Região dos Cam-'
1JOS de Lages, onde a,vistou-se 901n próceres politiCQiS lo
cais tratalldo de aSSllntos ,do i,nterêsse daquela regiâo,
cncolltl'a-se em Forianópolis o deputado federal 'Osni
Régis, Nesta Capital ,aquêle pa,l'lal11entaT n1anterá en�

,Colltro COin1 o Gover11ador do Estado e CoIn oLltras au­

toridades ca,tarinellsE'S, objetivando o acerto de llledidag
ell1 pl'ól dos municípios que representa na Câlnara Fe­

(leral,

Copa Lord Vai Fe�nejar Aniversiirio
e Con.qt�is!ó! Do Bi,"Campeonafo,

.

,

,

,
..

Está prolltcl a prog'rall1.açao do a1uversál'io da So­
ciedade Recreati,'á! e Cultul'al Samba Embaixada Copa.
Lo,'d, qlle tal11béll1 f€'stejal'ii, 11a OPoil'tunidade, a c,on­

Qllista dei bi-ca,lll]JeOnato do 'Carl1aVal de FloI'ianópol�.
. ,

11_8 conlell10l;açóes tel'ão Il1�cio 11i1 pré'Xillla sexta-feirq.,
às 20 110ras, COlIl sessão solene da .diretoria, 11.a seqe
prOjvisória, à rua Gen.eral Vieira da Rosa, Sábãdo;' lia­
VE'l'{1. a festa denoll1inada Co,nvite para o Tri-campecrna­
to tfestividade de anivel'Sário), com um bôlo da vitória
confeccionado pelo decoraclor Orlando e a bahiana Ma­
l'iazin11,a, 'com início às 20 hOITaS, Poderão coJ:tlpare�er
todos os elenlelltos desejosos de participal'r'm

..

do desfi­
le de 1963, a fim de 'providenciarem,·,desde já, a inscri­
eão, DO.ll1ingo dia 26, o MOCOTó DO BI: encerTará o
_., .

ciclq de festE'jO(S da Enl1Jaixacia Gopa Lord ..
\

,

. .

D. Afonso Visita Seminario São JQsé'. .

'Que'lnicia Suas Afti,vidades

... t '.

.,.

•
.

,
.' ,

o sell1illário São José de BaTi'e'iros recebeu a viSita
de DOlll Afoll.SO' Niehues, al'cebispo ,coacljutol' ele Flo­

riallópoliS,- dalldo con1. sua pl'ese,nça ilúciO às atividades
Cio..qlJêle SE�11il1áriol, o· ,al'cebislJO estava acolnpanhado de

.

fiCU vig'ário ger,[j.l, Monsenh.or Frederico Hobolt. O se­

I11illário São José ,é dil'ig'ido pelos pljodr,es dos SagraClos
'Corações e se. destina à forl11àç'ão de ca.ndid�tOis ao' sa�'
cel-dólcio d.el1.tro, das 1101'maS estabe'lecidas pelo COIICí-

"

,

lid Vaticano Segulldo, , ,

"

Depariamenlo De Obras Da' Prefeitura.
Continua '''Operaçã� Recalçanlenio'l

.
)

,

"

,
,

E,LOGIO.S, ,

ontem vários'O, pl'efeito Acácia, Sal1. Thiago baixou
/

atos, Jl0S quais !'eCOIlheCe 0 ,de,svêlo e a CO.lllpetêncja �e
•

seus fU11Ciollál'iqS, o que, feZ divulgar eln portarias, elo-
gianelCl Liege I-£onlE'l11, Clodoaldo Niehues, .Rute D'Aquill0
Destl'i,

.

Célia Osól'iol, Mariza Tel'ezill11a Cardoso, Pe,grp
.

P,aulo Silva e J'osé Malloel LO·Pes, alé.nl dos flll1;éionál'ios
p,ostos a disposição da prefeitlll'a srs. Waldo Bayestorff• •

e Raul Leite o primeiro do DepartamEnto de Estradas
. ,

de RQlda,g"enl e o segl1ndo da CÇ>ntadol'ia Ge:ral do E;�ta-�
do, êsses, pelos traballl0s desenlV'olvidos na confecçãe do

"balallço' de 1966". '

,

I

Elll Outl'OS atos. tal11bélll 111el'e'Cel'<l111 o elogio
,

IJl'efeito, OI Secr'ettil'iq de Fill.'J:llças, ::;1', Alfl'e(lo Russi e o

Dil;etf)l' de J}'i11éLl1ça�; �l'. Luiz Hen�'iqlle' Balista., fttl'a;ve;:;
elos quaiü u C11efe do exel.;ut!vo mllwcipal l�Qf�il:l�,¥ep,* .

toda a eql,ilJe ciue 00 qois técllico� dirJ.g'errL.
\

,

"
· .

'I ••

I

·

,
·

O
..

MAIS ANTiGG' DIABlO' DE' SANTA CATABINA \ '

li
'

I
T'
'" '

,

,
· , •

Fíoríanõpolís, (Quarta-feira), 22 de feverelro de 'l�7
I
,

,

,

..
"

,

, ,I

,. ·111

,

,
,

,

•

..

,

,

,

.
'

,

'.

,
,.

' .
•

•

..

•,

I '

,

"

,

Foram confirmadas �s notícias d�' qú�da lI� un:.
.

.

avião da fôrca Aérea Brasileira em território catari-.
�

.!!: .
,

�
IBI

! i- :" ,

. .

. ,

,

, <' I

um avrão naquela . zona:
. •.

.'
. I

.

Dísse também • o
..Ten-Cel.

Odorry de Almeída Ram/os
. ,. , �,

avião ',Nortt)-America", "a que lo,go após ter recebídó
fim de efetuarem o trans-

.

as notícias autorizou o 'des
, .', ', .

,locamento. de um ,aparelho
da FAI;J pertencente a' B.a

. , ,.se Aérea da Capital, a fim
,

Informou ainda o· Co- de sobrrvoar a região �m
mandante do Destacám�n- . busca' do apar�lho .sinistra-
to de Base· Aétea de li'loria do, ,"

'. ,
'

nópolis .haver sido cpmuni- ,

cado na tarde de' onten1, 'Notícij'ts somente: co�ir-
por um. rádio amarlÇll'

.

ge
'

'madas , ontem à noit'3 da-
, •

&
•

,�, do SlJ.I, de qu� um avião vam conta ,de que entre os

havia'sobre,v:aad6 aC),uela Passageiros �\do aVião 'da

'região, que ,enGohttÇly,a-se FAB,. eilcd,ntravanl'_se I ,p

com mau tempo.;,pos'terio1;-"
.

'ComaI).d�nte da 5,: Região
. m,ente, l'ecebeu. �côillúnicá- Militár General Meder-o� d�
, ção procedente 'de Lohtras 'Cou.to e sua espôsa, além de'

dando conta de que ,te- 3 � sargentos e' .componept�s
'ris.m'sielo ouvidQS rUidos dE) da· trip'lllação,. ..

.

, ,

,

do apartlho, turmas de. sal
vamento de Curitiba segui
rar- PPl'!'! o local :'em . .um

nense, ocorrido na m.anhã de ontem •
. ,

" .
. ,,�

Info.rmações prestadas' a nOfsa reportage,m pelo
C�mandante do Destae<amento de' Base Aérea de F19°;

. . -.. I

rianópolis, Tenente Cor:on�1 Avicidor Odony de Almei-
,

da Ramos, deram conta de que ó aparelho f�i loc;ali-"
zado com danos materiais totais pelo . Serviço de B'&lS-,

,
'

,

'co e Salvamento da Sa. Zona Aérea a. uma latitude de

.26° e 40' e a uma longitude de 51()° e 15', Ina Serra do
, Espigão, êntre os municípi�s de Santa Cecíli'a e Monte

,

Cast!'llo, pr�ximo o <imo estrada de' ferro em constru:'
- ,

çao. , '\'

',. ,

, , ' "
,

, .

". "

.

.; 'Direto,r '&X.�Ç1Iiv� Da E"gevix
.. o sr. 'Doni'lo Klees, presideilte d'o' C�nselho EstG�' va fron�·:llllel1.te"-;8 nÇ>;�pas ,.

�-a' �xPloraçã�'direta ou k�e-' A•.ist!l�ié, t9'" ,C:R.._S�' e CE�
dual de Telecomunicaç§es de�larou ontem que já. esfó' ec?�Ô�iCli-S da. f!.9VlJ, cq�àti- W;lnte conce(lsões" dos pe;r�' :','

'. i \'

;",' ..... '
.. ' "

•. -

d
.'

d
'

d
.. tUlça,o,.a qu�l prepcr.e�.s 'viços oe t<llecomunic,açõep., "':', rtazerido a;eficiente càlaboração elos seu::; ól'gãoS,composta a COmissao gsagna a para tratar a O,qUIS"I- '. ,'ttividades econômicas '''a .él;"- '; Referuldo-se' a manuésta: Eug:f:�i'X t�tuq.o��e ,l?l'ojetos :â� EngelIDaria S/A, atrai

ção da Companhia Telefônico Catarinense.
, 'pÍoração po).' emp;r-ês!:i;;; p.ri� sürprê�a do diretor:técnlco __ .db: $e.ú Diretor:�teÇlütivo, �r, Andr:é Jlile3 Balallça, éS'

\ '
, '-.' rol. _

-
. '-'-':'" :' '",,',

"

"

-, '�i ,�, .', -'i
. • vadas, cabendo aO E:;tádo daquela companhia" sr, Ç,<ir- , v¢ �w. c9.!1tac�o;lCom:'a C.EpESC' e�a CEE, visando, dell

A co'missão· será dirigIda,. entidade e Oscar Pereira, 'as atribuições tão somer1te los A, G, Fernandes' em: :re- ,o4tros" dssuí+tos 'ac'�rfàr -de.talhes 110. Setal' energe�
pelo, próprio presidente .do sub:diretol' da Faculdade suplemental'es' e de estímu- lação'a comprà, pelo Es.ta- ." Ilg�q6s aO. tltseri:vól'lfinie·nto· de

.

Salltà Catarina,' O
COETEL e integrada. pelos de

..
Giências Econ,ômicas,· lo",. asseverou 9 presidente do, de sua emprêsa., a.!ian-

. Andjé Jlfles .Balançà ,que se· fêz acolnpanhar-do sr,
�rs; Paulo Melto, da COf.!1is- .Refutando las razões ar- do Coetel que a decisão de

. ç0l.!- o sr. Danilo 'Kl,'tes, "qlJ,e .'. l1).aq4,à F.' de 'OliVeirfl., assistente da Diretc,ria, retor
são de Energia Elétrica, roladas pelo sr, Carlos AI· adquirir a' concessioIfári't não poder�a ter havido sur- 'r�, a'O' Rio,' 'depois' dé ter visitado vários dep,artfj.nlen
Milton, Fe�t, l'epresentante berto Ganzo Fernandes, que, era plenamente consentânea prêsa, pois as negociações , e '.6tgãos;,goveinamentais do no�so Estado,
d,'1 Federação das Indús· em declarações' prestadas aos preceito1? determInados para ta(lto' vir.ham . sendo

.. , ,

tl'ias junto ao, COETEL, há dias, a imprellsa, afir- pela Constituição de 196'r, E Inantidas com a alt,'1 dire-
,

,Milton Leite da Costa, Con- . maIja ser If encalTIpação acr,escentou: a nOva carta ção da CTC desde outubro
s�lheiro Jurídico da mesma "umf1 nledida que. coritraria-. magn,a prevê, textl.lalmente, do ano passacIo,". .

. "

,

-
•

O apal'elho da FAB, unl

bi:..motor C'-45, Beech-Graft
segu-ndo, as pl'irneiras infor

lllações, transpc,rtava 5 Pas

sageiros e; um tripulante,

havenclo poueas' possibili-'
-jades de sobl'evivência.

.'

Tiio logo tOlnarall1 co-

,
, ,

, ,

,

, •
, •

, ... ,•

,
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•

• '

.

.

•
,- -." • �. •
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-

,

, • '� ,
,
,

,

,
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, , . •
,

,
- . . \

,
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, .

,

•

porte dos corpos. e ídentí-
. -

. I
fiearem as vitimas,.'

,

"'\,
,

,
,

,

,

,

,
,

'

,
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,O Departalnento de Obras da Prefeitur.a vem ata-
,

calldo a "Operação 're,calça.mento", dando continuidade . Saudando o Embaixodor do Suico, sr. Giovanni
�

ao sell pl'ogranla previsto Para. o corrente exercício. As .

Enrico Bucher, nó ho....enagem, o êle prestada pelo
ruas Demétrio Ribeiro e FI'ei Can�ca - esta ao final . ,

.
.

do POl1.tO dOl ônibus da. Agl'ÓnÔlllic� _ estão já quase, Govêrno do Estado, o Chefe do Executivo catarinense

COl1Cluic1as, enquanto 110 Estl'eito foral1l inicIados os ser proferiu' ó'iscurso, salientando os, �aços de am.izade que
vIços ,cle ell'enagen1. 11,,1 l'l}a Álvaro Cardoso. unem, os d�as te'r�4S. ao afirmar que IIC;;' suiço é, sobre-

. tudo, um, devot9 d,a paz e tem, portanto, UfTI permo-
FOI' outrOI laclo, €'n1. l'itlllO, de" trabal110s 'bastante

nente aliado no brasileiro"/e dando �nf�se 00 9rau de
acelerados pl'OSseguell1 as obl'as de alJel'tllra de 11.0va·. ;

"
. .

.'

l'lla qlle liga os f1lndos ela 'CháCara Mollend.a ao ,Hospi- odlontamElnto do povo rep,resentado en:' n.osso ,POIS pe-

tal dos Sel'vidol'es elo Estado, p,a.ssal1.do pelas iillediações lo sr. Giovonni Enrico Buche". ' ,

da Rei,toria da Universidade Fed,eral de Sarita Catal'i- Disse o Gove'rnador Ivo Silveira:

.
11�, e tall1bé111 a,s ele �alçal1�ento da l:Ua Fi'ei Evaristo, no

.

.

trecpo l'e'\�er:tenle'llte. abertp, que, illcide na I-Iermann "A visita de vQssp. exce- ponente paisag,elll de que
Blul11Euall,.

. "�I' .

lência, senl10r Embaixador, são feitos os ,mais espera-

,'i :
'

me 'énsejà Ia 110111'a de exter- dos cartões postais, O fascí·
, t nar o, aprêço catarinense à Il1io prÍllcipal q.ue ela. exer·

sua formosa pátrià. ce sôbre nós, porém, surge
São poucos os que <:lela do espírito reto, arej.'tno e

"

viel'aln radical'-se /entl'e nós. livre que a sustem no ápice
Mas o valor que :r�V!;\�al'a:nl, da civilização." ,

, ,

nesta e nas unidades da fe-

del'áção brasileira' que os

contam em maior númel'o,
grangeou _

seguras admir,<;t­
ções.

,

. "'f�
O suíço· é uma presença

,verdadeiramente útil, E a
-

Suiça continlJa se. distin-
.,

guindo entl'e êsses países
1:10 que todos ainall10S mesmo

,

S�111 11�Vê-los p,el'co.r'ricJo,
Já nfi,o lILt q4el�1 11'10 des­

'>"rll1eç<l ,,::;iI1!P'<it"ca ;fir·/lo-.....,�., �� � � +of' "'t' i: ,�"TT" •• ,

;tlo1!iia al'q:uitetÓlllca ,e gj #11.

,

,

,

ES'.rADO IDEAL

ProssegUindo, afirmou o
,

Chefe do Executivo: "A sua

pátria; senhor Embaixador,
, é modêlo para' as comunida­
des que porfiam em orga-

. ,

11izar o Estado ideal, Com a

obediênc�a à lei pela convic·

ção da Í1nportfhl�cia da lei,
con1 a solideí\ dl;), cconOll1il).

; , .,.

çO�;,l�IJi�taQa ao 'elevado grat,!
de €ilteuciú.;lleil'to· €�ltl'e o· ca'

,

,

I

-, ,I

.'

p'ital e o trabalho, sobrepu­
j,'tndo o ,conceito de que não·

, .

existir.á nação onde . não
huv:er . unidade de idiomS. e

d,e
.

raça, subiu até merecer
.

9,lJe o Congre::;so de . Vie.na

lhe declal'asse, em 1815, "a
neutralidade, a inviolabili-.

,
.

dade e (1 independêneta per­
tellcentes aos

- verdadeiros
•

intel'êsses da Europa".
A

)
terra de vossa excelêll-

.' \
'

,

cia não parou, "todavia, na

glória da ratific,açãQ do Tra­
tado de Westfália,
O seu .patrício donseg1)iu

a mediDa da gral1deza. do

homt)m e ainda
. hoje ne-
" .

nhum pa.ís se negari,a a fir-
� J' \

.

mar aquêle históricQ p,ocu-
lllento..O seu I patríciQ com-

. .

pôs o hf),rnloruoso fil0saicQ
de l'aças que são os �2 c.an­
tões, onde a velo'cid�de do,

pl'ogresso iilcj.ustri,al nij.,o af�
tou o encantá dill. f�ição cam-

jpesina e onde a alta cultura
está constantemente ligada'
ao sentirilento popUlar para
a preservação dia democl'u-

,

cia que se n�tr�lJ, 110 g�nio·
ele RousSeatl.

.

O s�iço é, SGlQretlJ,do,,, urn.
uevot!}qo ® p� v� �lV, P�t·(;a;uto.. WlJ ��'tn�}*9�1W !ilI1�.�

.' I I

,

,
..

,

'J ". Eni- ,rl,sitél.'.as ci4!i4,€$ de Blull1ella� e Joillville,
guiu; d*t�fu:: o e�baixador' suiÇo, acreditado el11 11

País':', sr, .. Gio\':anni
.

,E,n,riCCI . Bucher, Aléll1. de conta'
".
'. . ," .,-:- - , "

, �Qm;as'. altorida� loca�s, lév01l: como )1111 de SeUS pr',_ _ £
•

• C •

pa,is' o'bj�'tilVÓS ,con:hetet o tipo,:de oolonizaçao e o d'

,,"olvimÊ'Ilw'dê sêui ,pa..rques ind�triais, 0 diplonlata.
rope.u, cunipriu um' extenso programa de visitaS ofid

."
- ,., '"

• "o' ." ,
! .

em Fldriánópolip, on:de desemqarcou via-aérea, no ih
· ,

c. \
•

..�. " ,.' ',,' .

' ,

"

mo .qc:min'go ..�...
,
.. "

• •", ;.;(,
\ l' '..

.'
•

,
'.'

·

.

. ' '
.

·

Estão abe.riàs, até a·s 18 horas de lOde mar

prõ"i;"o, no Palácio Tirade!'ites, 5.0 andar, Rio ele )
I .'. '

"e!ro., as inscrições paro o concurso de cartaze�, de
tinados' a di<vúlgar, de,.tro e 'fora do País, o reali�Qç
dG :111 Simpósio InternaciQ"Q.1 de Turismo, qu'e a Â

. soéiaçiío 'Interpàrlomentar de Turismo realiza, és
•

I _,' ,_ /

Clino,' de 30, dé àgôsto a 3 de setembro, em Belo Ho
z�nte. Os projetos de'vem ser de 0,65 X 0,45, ell'l ,
'. ' '. . '

r�s,. e. neles 'devem ser incluídas as seguintes' e"pre
sões:' "'III, Simpó$io Infernaclpnal de T"rismo', 30[
gósto .

,

.

3[.etem��o", "B�I�'" Horizonte', "Brasil"•
tràb�lho r esc�lhi��' :pelo jLlri�l� ser oportunamente .,

,meôdo, t�rá, o �rêmio de :h,'lm/milhão ,de cruzeir

(Cr$ 1.000;000). ....' 1 " •

•

. ..
,

,

"

,

,

,

.. .
,

. ,

. ,.
"

, ,

f

A ,.,

;

, (
, ..

" :

,

" ,

,

,

,

,

dO no brasileiro," 1

• I

DEMOCRACIA PERFEITA

Encerl'ando seu discurE\o,'
disse

.

o governante cat{'llrit
nense que "a Suiça foi a se-'

de da lJrimeira Sociedade
das Nacóes' e o' é de outras

-
.

,

entidades que propugnam' a

cOlllpreens_ão dos 'indivíduos
elltl'e si e � arbítrio· dja ra­

zã:o jurídica' entre os Efita-
\ .,

dos sobera.nos, E' o Brasi� se, .

ÍJ.n.pôs pelos mesmos princí­
.

pios nas assembléias inter-
., . .. '_

l).áCIO,nals .a que Ja cOlllpare-
.

.

, . ,

ceu.
.'

,

I São �ntimentbs idênticos
em face ,do destino humano,

São povos dos qU,'.lils, nunca
,

precisará defender-se,
, Senhol' Eillbaixador, '

, Os c�tarinenses lagradece.·
mos a distinção dessa .visi-

.'

ta.' Estamos contentes dos

suiços que vivem sôbre .a

nossa terra e conteinp.�ffinOS
a p.,átI'ia de vossa excelência.
sempre ao clal-ão das fo­

gueIras que a sua gente
àcende, todo,s (.Js' anos, p(3.ra

.1: • I

êOliletl�oÍ'ar a, flllldação da
. .

li Y I'

denl.octacm l!.lt!.iii flo, !elt� 40 .

�tPldo,'>
. ,

,

,
.

.

Raio:X De BlIl.enalt Será Nor�al.d�
. .

I
,

.
A: :pr:6póSitol .

do
.

aparêlho de' Ralo X do Centro
,
Sa(lde" de. Blwnenau, ,0 secretarío Antônio �{)ll!�

..Aragão rei�,rou'a:re�rtageIll; que o seu não rlll\CI�
· :tt).ento se deve à, questão da' mudança de. ciclàgelll

t
·

<í��lá cida.d,e: Tà�' log? �heg,\lein . as peÇas eIl�
· dadas à, Alemanha e que já. se encantram a ca

�. .,
. , '. .

· será :procediçla ,a necessária adaptação, )'oltando,' a�,
a 'prestar serviços aO povo' blumenausnse,
.. l\.,.. •

,

.' ,

,
,

...

.
.

·

·
.

'. ,
_. ,.

, '.
.' ..
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, 'j
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O pe�ârtari.1.en"to l'�aciO��l;,de Saúde Pública envi
br,evemente a

..
Santa.Ca taFII?a,; 80,000 ,doses ele val

·

uSàb�n"., de �,côrdo coin rece�.�es entendímontos l1la
dOS na' Guanabara pelo Secretérto M011iz de Aragão

.. .: "'" , ',. . I· ,-,.,. ·1, _,..
.

Elaúq.e 'e AssistênCia Social;
.

com os dírigentes claq
· � - "

' .

, orgao.
. - '.'

.

'r
"

"' .....�" -I. _ l
·

,

.

O titúlar da 'Pasta «ía Saúde 'esteve na Guana)
p!irtici�arido .

de reuniãQl no: Conselho Fe1el�al de 11
ci�" d,o qual é. um. dos integrantes, 'e aproveitou a o

'. .' \ "

.

'.', .. , .' .

,

tunid�de' para .manter ·.conta,ctos com a direção do
, ;, ,;, .. _ �'..' ,j 1

,'o.

.

'. pa,rtfl�énto Niaclona.l. de Emdemías RuraiS, QlJa11do
·

acertada'. a' entrega ao Estadol de Santa Catann,
· <iu.a'nt�a dê lnedtêa:m(;ntos avaúíada em 25 Inilhões d�

,_ '_"-_'.' .

zeíros ao prêço
'

de custo das ';substâncias, Essa qUan,.
• , I •

.

na cotação 'comérctà; ascenderia a mais ele 50 111i!I
, " ,,_

I

de crezeíros, ", ." ..
'

· ,
v • '- (" .. ".'

".,�,",��
I .,

.,.
-

_
'>' ,. ,

- •

.

,
- I

, . Em de�lar�ções 'à irhpre'tlSa o $ecl'etário Moniz
.uagião 'manif€ístou-se ',satisfeito com .as Gdnclllsõe�
sitivas ·de 's.eu contactos 11a Guanabara, deixando ci
qüe a tônica'do atual Govê:r:no catarinel1se é'o entr

• 'I _'\ �," _, ',I )- _'

· mento, co�todo� o�' órgãos que atual� no Canl!)o
,; ..',

- . ", ...
-

sa'�de .,pública. '''Ainda na vItima Gemalla o Gove'fl1a
'. '.' -, "

_'.r -�

Ivo' Silveira' firmou convênio cóm a Fundaçao Espe"

.

"

< <
>. "..

' ". • I

. <4i Saude��Púp'iica '':_·FSESP. :;_'para 11m vasto progra-, .' "_ ,. � '" ,
.

· de' assistêncià, médiçO-$anitá,via: e o(lontológica tIll

,ta Qs,t�rirí�':, ... giSS€: o 'Secret'�r�o Moniz de Al'agão,
· ... _

.. '
"

'.
"

- "
"

,cerr§t�a? ,fl!1a� conslderaçoes" . \
",�", ,,"

..... , 1 .'_' '. " I,i

,

.

� "i �"

.. ·�m.b',,¥,�'ór.·R,'SUiç, peixa Capilil1.
e 'Visita' B'I,,,eJiau

"

e
.

Joinv.ille
-

, ,., \ '" /, '.,
� , .. '_ -.-' � ,

'
.

-

•

,.' -i
..� .';;",� _,

-" "', : �
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PLAMÉG·Celebra Confralo Para Levar
.,'

. .'. \., ,.". "'i' "

Ãtlla;á Vari'os ,MunicípiQs Calarinenses
· . . ..

. \.._.. .

" .
-

-' .', '

,

<

,.'
-,", _, . " ,

.

"

. 'Conttáto. fOI celebrado Pelol Estado de SaIfta Ca
" '.' ) .

.

" -" .' .•.. .. .

. i'iJiâ, atràvés dd Gabinete ele Plánejal11ellto do P .'
,

�
,

.

'
. ,._., .

, coip. . fitrri,a eSP€tializada, lJal'a O eXall1e (los IJroj (i,tos

abas'teCi:men� de água nâs .cidades de 'CticiuI11a, Iça
:Mbrto qa:' Fuffi9:Ça. Lauro Mvl1el' Siderópoli,s, Lagu

,

I
' ." ." " o,'.' ,

._,.' J, .", .". �_

· :Ililbituba' e Nqvli- Veneza,
, 0·· .. '1· !.,."

.' .,Comprendem: exame" dos .projetos, IJal'ecer
·

sôbre os.' mesmas e recolne>nqaçóes cabíveis,'
· ,

. ,I
�, '

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DI
, ,

,
- ,

.

.

A familia .do saudoso Anísio Dutl'a,' pl'ofundal11e
, , .

· consternada, com ci seu fale.cimel'l'to, vem de públ(co
•

g�'.ad€lCer àos parentes e all1igos que a confortaralll d
. ,

,

rante o doloroso tr�nse e ,ern especial ao dI'" ISaac
,. ' ,,' i

bato Filho pela dedica,ção <IisPellsanda ao! Inesl110' te
po em que' convid'a para a :Missa de Sétill10 Dia, q

·

I ,
'

Será cel£'brà.da às 7 hor.as. (10 dia 25 de fevereiro, sá
.. ,j'" '\.'. ''(l'

do ,próXimo, na Categral Metropolitalla
.
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. CORGRESSO:RACIONAL
ASSOCIAÇÃO ..

'

INTERPAKLAMENTA
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